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Botoc udos' 

Te.\LO: 

Cl '1\'1'I.'A' 
ntJ.\UIOIV 

Em 1928, (J (Il';ador, II/{lrinlteiro e exp/o­
nulor ale/llcio GUl1lher Pliisc:Jw\\', l's lel'i! de j)(/S,W­

gem ell/ 81/flllelUlII , qUlIl/do de s//(/ célebre viagem 

ti Te/'m do F ogo, em 11111 barco jN'.I'q//Óro, 11111110 

expediçcio jillwIC.:;ada pelo "/Jerlilll:'r 1I111,fitrinte 
Zeiu/IIg ". Naquela oport llnidade o céll'inl' explo­
mdor escrevell III1Il1 ,\'t:rit' di' Iri;" artigos sobre (I 

visita, que fe: (lO Posto "DI/que de Caxias", OI/de 
se eIlCOII{/"{I/I/ aft/('ados os resto,ç das triho.\' de 
botuctldos do Vali' do Ilajaí. 

No liI'/'{) que {Jllhlico/l elll 1936, 
" Si/I]('rk()lulor /ih!!/' Fel/erhllld", Gllllfhel' Plfis­
cllol\' reprodu=- ('s tes artigo.\' com 1I1(l' l'lIrÔeS, alélll 

de cOl/lar mllm,\' parmel/orel' rli' sI/a I'i,üla a 8111 -

1I/l'I/WI . 

Além dessa ohro, G/fl/lhe/' Plii.\'(;!tOll· pu­
Mico/l ＱｉＱＱＱｩＬｾＺ＠ "Die Ahellfeue/' de.\' Fliegers 1'()/1 

TÜlIgw/I", "Sege{f'ahrt ills \VIII/der/wu/" e i111; I/Je ­

rO!i artigos para jo/'llC/;s e rel'i.\'/(/s. 

ICUNIHII A PLOSCHOW 

I, 
• 

"') Tradução de J. ｆｃｬＧｲｾｩｲＺ Ｑ＠ da Silva, do ol'lginal puhlkado em 
··Bcrlincl' IIIUSlricne Zl!itung", ｎＡＩｾ Ｌ＠ -'5 a 47, de nnvl!mhro de 
192!) ("Dcl den O()[ol..lIdcn") 
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• V/amo\\' ! 
Com uma súbita frciada. o trcm parara. Eu adormecera. em vir­

tude ､｡ｾ＠ muitas fadigas ､ｯｾ＠ últimos dias. que me haviam ｣ｾｧｯｴ｡､ｯ＠ ｯｾ＠

nervos. Fui atirado. rudemente, para a frente. Esfreguei os olho:, e li\e 
que ｰ｣ｮｾ｡ｲＮ＠ por algum tempo. onde era mesmo o lugar em que me acha­
va. E então. novamente. soou a Illc:-.ma voz; 

- \Vamo\\ ! 
ｄ｣ｵｾ＠ do ｃ￩ｵｾ＠ \Varnow? Onde estou então? E ... tarei. então. na 

minha \elha teITa natal. ｾ ｬ ･｣ｫｬ･ｊＱＱ｢ｵｲｧｯＧＡ＠ ... Havia pouco que eu 15. estive­
ra ... Nflo. não ha\ ia dúvida. E a \-OL repeti a. alta e pau:-.adamente: 

- W -a-r-no-\\ ! 
EllIão eu estivera '\onhando que me achnva no Bra:.il ... ｅｾｴｯｵ＠ é 

mesmo em Mecklcl11burgo? 
Saltei do carro. Ali e!o.tá realmente. a tnbulew branc'l. dia11lc do 

meu naril.. com letrillt el11 negro. clara:-. e disti ntas. WARi':O\\'! 
E ao meu redor fala-..,c alemão. Ulll franco c suave dialeto mc­

cklemburguê ... Mas. qua lquer coisa ､ｩｾ｣ｯｲ､｡＠ do conjunto. N'ão sào de 
brasileiro"':1-, outras figuras que por ali andam? 

A locomotiva apita. E sem qualquer oU[ro n\l"o. o Irem se põe 
em movimclllo com um brusco avanço. Mal th'c tempo de s.allar para 
dentro do e'HTO. A pequena estação, a tabu leta brane:.! com o nome 
" \Vamo\\" ficaram para trá., e. de re pente. transfonnoll-..,c. ao redor de 
mim, a mara\'ilho\a natureza do vrl le do grande rio. 

Erllilo compreendi que não ｾｯ ｮ ｨ｡｜＠ a. que eu realmente me en­
eontra\'a no Brasil. a caminho da colônia alcmil de Harnmonia (anti2:J. 
llan ... a- Il alllmonia) e que. havia poucas horas. eu deixara Blulllen:llI. de 
Irem. 

\Vamo\\' é colôni" próxima a Hamrnonia: compatriotas me­
cklemburgueses a li se estabeleceram c constru íram as ｳｵ｡ｾ＠ ca;,a.!o, riO esti lo 
de Mecklemhurgo. de armação de made ira preenchida com lijolo:, ver­
melhos. Até o pequeno chiqueiro, tão comum em Meck lemburgo. se vê 
unido à:\ paredes das casas. 

O trem corre por um amplo c marav ilhoso vale. De ambillt as 
margen ... do no. elevaçõcs cobertas de mata vi rgem. onde. em pequenas 
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dcrrubadas. se di, iS:l1ll ｣｡ｾ｡ｳＺ＠ fogo c fumo sc levantam de l11uiw ... ､･ｬ｡ｾ Ｎ＠

Colono ... alcmàc\ no scu duro. I11;.1S i.lbcnçoado trahalho. 
Da dircilil e da c\querd:1 partcm ou trm vales ｉＧｌｬ｣ｲ｡ｩｾＮ＠ lodo\ per­

lcnccn lC:-. à Socicdadl: Colonil<ldol':l de 1-laJ11lllonia. sc rvido\ de carninho ... 
.. navegávei ..... . Vê- .. e que ali. por toda parte. já h:1 decênio.., c .. corrc O ｾ ｬｉｯｲ＠

de gente alemJ. 
Lá entra no carro o chefe dc trem que. naturalmente. fala cor­

rcntcmerllC o alemrio. embora o seu avô j:1 lives .. c im igrado. muito.., anos 
ante..,. par:L Blulllcnau. c me di/ : 

- Veja. ,",cnhor l.:<lpit5.o. Ii.í naquele morro. há pouem ano .. atr.h. 
naquela caslIlha. a minha mãe foi morta pelm botoeudo ... Qu.t .. e a cada 
momCIl!O .. c davam a"o,;a llos daqueles ｾ｣ｬ＠ vagcn .... sujeito ... nu ... e fl!1'01.l! ... . 
Quase cada morro tem u ..,ua hi...lóna ... angrcma. I hí vinte ano .. ｰ｡ＢＬｾ｡､ｯ＠ ... . 
longas llecha ... Cl'tll;t\ 'am ｯｾ＠ ares e qualquer um de nó .... que fo", .. c dC:-'ClII ­
dadamClllC p.tl'i.L ｾｃｬｬ＠ trabalho. poderia .. cr por ela .. alci.lllçado c atirado ao 
solo. 

- E eu estou mesmo a caminho ｴｬｯｾ＠ BOIocudo ... .. . Pcrmita ｄｬＡｵｾ＠
que cu enCOntre :Llgum. Quero fotogml':í-los c filmá-lo,. 

O Iml\ o homcm fixou-me. por alguns momento.., . C0ll10 ｡｢ｯｨ｡ ｾ＠

do. 
- O ｾ ｬＧｬＱｨｯｲ＠ qUl! ir espontalll!amcllh': ｡ｴｾ＠ os botOcudo .. ? 
I:: (\cpoi .. de IH.:"r ｰｬＡｮｾ｡ｴｩ｜Ｇｯ＠ por algul1" irhtante .... cont inuou : 
- nem ... o .. enhor vai \ i'lJur no .. cu pequcno \ckilo ... ohre o 

Oceano c hí o .... cl1hor ni'io preci ... a ler mcdo daquda gente !lua. Ma ... o lhe 
bcm! É lLlll pengo danado e uma ｨｩｾｴ￳ｲｩ｡＠ pouco agradável .. . dcfcn<.la-..,c 
､｡ｾ＠ comprida .. flecha ... .. . 

Af>Cl'lamo-no:-. a .. mão", c o trcm continuou ｾｉＧＢ＠ .. acudidcJ,I';' . cam­
baleante c. depoi .... dc uma grande curv". ｴｲ［Ｇ ｌｉ｜ ｳｰ￴ｾ＠ doi .. br:lço ... do rio: apa­
rece ram algullla ... ＱＱｉＯ｣ｾ＠ c cheg:ívamos fi c .... laçiio tcrm iníll. Ilammôn ia. 

Na pequena e\lação muita gcnte veio IKLra me receber. Por 100Ia 
panc vo/cs ... c ahe'l\ JI1l em v:iria.., diillcto ... da velha e querida p:ítria . 'um 
momcnto. eu e o rnl!ll " Garih:t ldi", cSle ｣ｾｬ ｲ ｲ･ｧ｡､ｯ＠ com o .. nossos apare­
lho .. de cinema e de fotografia. fomo ... cercados. A .... 110 ...... "1-. hagagen", 
eram-no ... arrancada ... da.;; mãos e da... ombro ... . Todos ｱｬｬ･ｲｩｾＱｉＱＱ＠ no .... ajudar a 
ｊ｣｜Ｇ［Ｚ￭ｾ ｬ ｡ｳ Ｎ＠ M:io ... calo ... :!s e hon rada ... apenavam as nos..,;ts e abraça\ am-lIo". 

11 1 1 ｾ ｉ ｈ＠ .. \1 1' \ 1 Ｈ｜ｐｬｬｴＧ｜Ｈ Ｎ ｾ＠ • T ,' 1I11) i\ .\i\\ lU N 10 0llull,ro 11)'17 ') 
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De repclltc Ｚ ｬｰ ｾ ｬｲ ･･･＠ o chere da "comi,.,Jo de reccpçJo". um , ujci to ágil e 
alegre. que me olha ｾｯｲｲ ｩ､ ･ｮｴ･Ｎ＠ ｡｢ ｲ ｡￧｡ｾｬｬＱ･＠ com força e. ､｣ｰｯｩｾＮ＠ ｡ｦ｡ＡＡｴ｡ｮ､ｯｾ＠

ｾ｣＠ um pouco. ｦｩ ｸ ｡ ｾ ｬＱＱ ･＠ demoradamente. T ive cnti'io a illlpre ...... Jo dc j,í ｨ｡ ｾ＠

vêM Jo \ is to al guma vez. cm algul11 lugar . 
. Eu sou o Aichingcr, homem! ｖｯ｣ｾ＠ nJo conhece mais o amigo 

de quem \ocê roubou o cobertor de lJ. a bordo do "A ndanta",! 
- Aichingcr? En tão \ocê é o Atchinger ... quantO'i ｡ｮｯｾ＠ já 1:1 ｾ･＠

foram en tre o ｃｬｬｴｾｉｏ＠ e llOje ... E \Imos nos encontrar aqui. no meio do 
Bra\i l! 

De braços dado .... seguimo\ e ntre fileiras de gente que .. c aCOlo­
vcluv:l para no" '.lUda!' . II:í IR anos atr:J\. ｮＶｾＮ＠ os dOI'" ' lmigo .... Ｑ［Ｇｬ ｭ ｢ｾＱＱｬ＠

:l \si m abraçados. mas entJo cheios de ､･ｳ･ｾｰ･ｲｯＮ＠ segui mos para bordo do 
"Anclan ia", corno pri ... iol1l:iros dl: guerra. junwIllc n1 e com mi lhare ... de 
out ros llliseráveb. O navio se e ncontra va ancorado a1d ... da ilha de 
Wight. ｑｬｬｾｬｮ､ｯ＠ c hegue i a bordo, ell preei\avn, ju"tamen te de um cobe rt or 
de 1:1 e c ... tava ＱｲｾＱｉ Ｚ｜ｉｬ､ｯ＠ de "arranjj -Io". quando o 'ell legítimo do no, um 
bávaro alegre e despachado. nquele mesmo Aichingcr, entrou c re tomou o 
que era seu, pondo-mc par,l fora do ,tlojalllclllo. 

Desde e nt Jo. ｴｯｲｮ｡ｬＱＱｯｾｮｯＮＮＬ＠ bons e inseparáveis amigo" na prisão, 
,ué que ele fui tran:.re rido para outro local e cu decid i deixa r a Inglaterra 
mesmo scm I iccnça. 

- E se você nos fi lcr hoje ü no it e lima bonita confe rência - que 
com CCrle.li.\ será com caS'l IUI,\(!;I - amanhJ cu tra tareI de providenc iar a 
sua ida até os botocudos . De outro modo é impos ... ívc l c heg<lr até I.Í. o u 
IIlC\I1lQ vol tar de lá \cm vida. 

Concordei. À noite. ｡ｧｲ｡､･｣･ｲ｡ｭｾｭ｣＠ olhare .. deslumbrados e 
úmido ... dc 1(lg rimas c fortc!'. ape rt o ... de mão. 

Belll cedo. na manhã seguinte , eu e "Garibaldi", com os ＱｉＰ ｾｓｏｓ＠

aparelhos c man1imentos aeha va rno-no'l acomodados sobre ullla carroça 
dI.! C]ltalro rodas. ｰｵｸ｡､ｾ＠ por cav.dos. 

Olhares apreen .. ivos nos acompanhavam e de toei;) parte ér;)lllos 
saudado\ com a ｲ ｣｣ｯｲｮｾｮ ､｡ ￧ｩ｜ｯＺ＠ tllclado! Não é hri ncade ira O que Ｇｯ｣ｾＡＧＮ＠
vão fale I'. Fe licidade e breve retorno! 

Sentados num banco ... em 11101<1s. íamo:'! aos 'ol'lvanco ... da ca rro­
ça por uma est rada onde clUI\ ｡ ｾ＠ con tinuadas por IllC ... C:'! Inteiros haviam 

U11 1.\II· r-, \1 1\1 (\ tIIl{"'()!> • '1 O!ll,l '\' ... V IlI ｾ＠ 111 OUluhr.l I'N7 lO 
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transformado num verdadeiro panlanJI. Onde o b<llTO era vermelho. tí­
nhumos que ､･ｾ｣･ｲ＠ e empu rl';11' a carroça. ajudando os ｣｡ｶ｡ ｬｯ ｾ＠ a lini-la do 
atoleiro. 

Por toda pa rl e. I:u'anjeiras carrcgildas ele ｲｲｵ ｬｏｾ＠ dourado>;: wnge­
rioei ras. em filas. serviam de cercas aos ｰ｡ｳｬｏｾ＠ c sob as quais milhües de 
fllnos. lão preciosos e aprec iados. <tpodreciam no ｾｯｬｯＮ＠ Nem mc:-,mo os 
porcos dão conta de devonu lanla fruta. 

- IslO aqui é Nova Berlin! Esclarece o nosso cocheiro alemão. 
ｇ･ｮｬｩｾ＠ cr iancinhas louras brincavam di ante da!> ｣｡ｾ｡ｾ＠ resplan­

､･ｾ｣･ｮｬ･ｳ＠ de limpas. em meio li jardin:.- hem cuidados c, apesar de CSlar­
mos no rncio do inverno. as folhagens e ｡ｾ＠ Oores apresentavam-se viço­
!'.a:. e bela:.. ｐｵ､･ ｾＺＭＮ｣＠ Cll mandar um pouco ､･ｾｴｵ＠ "Lona hibernai " para a 
verdadeira Berl im. para a minha casa. paw ··Srlltujc". para os meus pe­
quenos e. assim. aliviar a saudade que sinto dele!'.! . 

Depoi:. surgem Nova Bremem. Nova Brc:-.lau. Belas cnsas de 
ellxailllel :-.C alinham ao longo da ･ｾ ｴｲ｡､｡Ｎ＠ O meu coração sente-sc orgu-
1110 .... 0 de vcr tanta ordcm. tanta atividade l: tanta IirnpeDL Que o ･ｾｰ￭ｲｩｬｯ＠
alcmão j.í não con:-.cglliu I'calililr ne:-.la lerra que lradul a .', ua gratidão 1l,1 

sua fértil produ tividade! 
ｆ ｏｬＱＱｯｾ＠ sacudido:.- por ｨｯｲ｡ｾ＠ c horas seguida .. , Scnwdos nUIll ban­

cO de lábuu dura. sem molas, por del. OlllC, dOI e horas seguida ... na 
Alcll1anlw ainda poderia "ie :.uponar. 111:1:-'. pcla.,> Ｂ｣ｾｬ ｲ［ｈＮｬ｡ ｾＢ＠ daqui é uma 
prova bem dura. mesmo para nós. 

A noite começava a !-te ap roximar. Fa7i,J treze horas que rod:í ­
va mos i n i ntcrru pta rnCIl Il!. 

- Por Deus - exclamci afinal. Eu "iÓ poderia "i:lber quando é que 
"íe chega ri c;';"íes hOlOcuc1os! ... 

- Dent ro de pouco nós chegaremos nté ao rio. É O limile. Quando 
｡ ｬｲ｡ ｶ･ｾｳ｡ｮｮｯｾ＠ li ponle. emão senhor capitão. ｣ｳｴＮｬ ｲ･ｭ ｯｾ＠ 110 território dos 
indígenns. dis"e o nosso cocheiro. que lambém fora marinheiro alemão. 
creio que da ant iga marinha prussiélna. 

De repente. os caval os se empinam e a carroça p,'Íra llum brusco 
ｾ｡｣ｯｬ｣ｪｯＮ＠ SOl11o .... atirados uns contra os Qut ro!-\ c. por pouco não somos 
jogado..., fora da carroça. Diante de nó...,. a c:-.trada terminava abruptamente 
c ao fundo do precipício corria o rio. A ponte linha caído. A última CJl-

III.U\l l· .... \I ' r,\fC\ f)l· ItI'O .... - Tmno Xxx\'rlr N rll - OlJluh1l) r9'J7 11 
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chcntc a h:1\ ia carregado e ninguém ｰ｣ｮＺＭＧＮｬｶｾ Ｑ＠ em ｾｵ｢＠ ... tituí-Ia. Ti vé.,:.,emos 
nó!. vindo dois anos mais tarde e certamente alllda ela ali faltaria. Por 
IIlslnntes ficamos sem !o.aber o que pcn:-.ul'. nem faleI'. C0l110 podcríamo:-. 
transpor o rio para chcgi.mllOS aos bo tocudos? 

- Is:-.o de Iluda ｉｉｏｾ＠ .,e rviria. disse eu ao nosso cocheiro que aeoll­
... elha\'a rcgrcs ... á!o. ... ･ｬｬＱｯｾＮ＠ pOIS não via possibilidade de irmo:-. adiante , na 
escuridão. Temo!. é que de ... cer ｾｈ￩＠ o leito do rio, dc<;atrelar 03 cavalos c 
tcnwr atravcss:.II' o ri o a nado. 

Chegamos à margem do rio que esbravejava ･ｾｰｵｭ｡ｮ､ｯＮ＠ Tira­
mo!. O!l. arreios am animais. "Garibaldi" logo montou um dor,; cavalo ... em 
pêlo e CO I11 oç, aparelho ... h CO!l.ta:-., tentou faLeI' o :1l1l1nal CllIrar na água. 
Primeir,:lI11ente negou-:-.c, medroso. querendo recuar. Acheguei-me lam­
béll1111ol1tado e com auxílio de um sihil:lIlte ch icote em breve ｃＳｴｾ ｬ ｶ｡ｲｮ＠ Os 
doi:-. ;,mim,li .... tremendo. denlro do rio . Carninh.tral1l devagar. ... em grande 
esforço. cm direção à corrente. Num momento :",c \cêm em meio ao rio, 
param, olham a margem de onde partiram . e atir;lltl -... c para o outro lado. 

- ls"io é o que de mai s razoiÍvel vocês poderiam fazer - exclamei 
rindo. Assim ｶｯ｣￪ｾ＠ perderão o medo. 

E ｏｾ＠ animai ... , corno scres pen'l'llltes. 1ll0Villlentam-... c ｰｾｬｲ｡＠ a 
frentc até que chegam à margem opmla. Quando tentam ｳｵ ｢ｩ ｾ ｬ｡Ｎ＠ entre­
tanto, <lfundam-se profundamentc na Inma. Como Imlcos de medo procu­
ram salvur--.e, no entanto, ｡ ｦｬｬｮ､ ｡ｬＱＱＭｾ･＠ cada ve7 Jl1:li s e a ｮ ｯ＼［ｾｮ＠ !-.itlmção 
começa u lornar-;",e eríuca. Aproveitei. dc repende, UI11 momcnto rel1l 
para saltar do lombo do animul para urna pequena elevação à margem 
mais firme c dali puxei o animal pelas réclc .. .,. Pouco dcpoi!o. também vi­
nha "Garibaldi", ｾ￣ｯ＠ c salvo, com os :-eus aparc!ho!l. enxutos c em ordem. 
ｅｾｴ￡ｶｾｴｬＱｬｯＢ＠ na terra dos botocudos. 

Continuamos a marcha ｡ｬ･ｧｲ･ｾ Ｌ＠ atravé ... dóI c,",curidiio, eo;,pcl:lndo 
chegar. anter,; da noite à ca!.a do Eduardo. o chefe do posto e guarda ､ｯｾ＠
fnd ios. 

Quando a escuridão se tornou mais inten<;a e não podíamos ver 
mai!l. nada, tivemos que purur. Com os membros todos doloridos. salta-
1110 ... do:"' lomho ... nu;", ciOS cavalo., c. pela primeira VC I na minha vida. tive 
lima idéia exala dos tonncntos por que deveria ler pasI, ado O "cav,IJciro 
espanhol". 
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E e ntão. cu e Garibaldi. fizemos as vezes de jovens indianos. 
alegres e contenles. Amarramos as nossas cavalgaduras numas árvores 
ｰｲ Ｖｸ ｩｭ ｡ｾ＠ e acende m os um fogo com ramos secos para afugentar elo 
acampamento ｡ ｾ＠ cobras venenosas, que aqui !\ãO uma ve rdade ira praga: 
｡ｪｵｮｴ｡ｭｯｾ＠ uns troncos ｧｲｯＡ｜ｓｏｾ＠ e e m poucos momen to.') levantaram-se Ia­

｢｡ｲ･､､ｾ＠ fan tást icas em meio à escuridão da mata . 
Descobrimos sobre as nossas ｣｡｢･￧｡ｾ＠ algllmas hmmjciras e tan­

ｧ｣ ｲ ｩ ｮ ｣ｩｲ ｡ ｾＬ＠ c ujos ramos, carregados de frutos dourados. ameaçavam que­
bra r-se. Em pou co!o. momentos. centenas de laranjas jazi am aos nossos 
pés. Trouxemos ｯｾ＠ nossos cobertores, os ｡ｲｲ･ｩｯｾ＠ e sentamo-nos comoda­
mente nUIllH ceia de verdade iros índios. Depois. cortamos um respe itáve l 
po rre te de Ulll galho COlll espinhos de uma ｾｨｶｯｲ･＠ pr6xima; assi m. nin­
guém nos atacaria impunemente. 

O fogo já ia se ex tinguindo lcnwlllentc. De re pente ouvimos o 
ruído cle ｲ｡ｬｬｬｏｾ＠ ｱｬｬ･｢ｲ｡､ｯｾ＠ e de ｰ｡ｾｳｯｳ＠ aprcs.')i.ldos: ｾ｡ｬｴ｡ｭｯｳ＠ Ilum lIpa . .')c­
gurando forlemc nte os nO"505 parretes. Perto de nó .... os cavalos. inquie­
tos, repux;w'Ul1 furiosamcnte os cabrestos a que cstavam 'Im:.11Tados. E. 
como se tivessem surgido da terra . num inst:lI1te estavam de pé. diante de 
ｮＶｾ Ｌ＠ ｴｲ￪ｾ＠ figuras ｣ｳ｣ｵｲ｡ｾＮ＠ ves tidas de trapos. cabelus negros como pixe: 
olham-nos com cUJ'io.::.idade e depois o chefe. num ｧ｣ｾ｛ｏ＠ breve. medroso. 
c ntrega-mc um bilhete. 

Enquanto "Garibaldi" mantinha os sujeitos sob as suas vistas. 
aproximei-me. ligeiro. do fogo, passei os olhos pelo ･ｾ｣ｲｩ ｴ ｯ＠ c mal fiz ao 
primeiro indígena um gesto dc asse nt imento. as Irês figuras haviam desa­
parecido. 

- Vem cá. Garibaldi, 11;)0 fa7 11l1W cara 1:10 espantada . Poderemos 
passar dcscuidadumente a no ite no IlO!'.so aCill11p.ullcllto. 0 0 111 Eduardo 
mandou-Ilo!'. um 11lell.::.ugeiro. O bilhete di/.: Venha amanhã até aqui. O 
senhor scrá cordialmentc bem recebido. Eu mesmo acompanharei o céle­
bre " 'c rrafogucll se" a.té os hotocuc1os. 

No outro dia. Eduardo foi me di zendo; 
- Eu os ｡｣ｯｮｾ･ｬｨｯＮ＠ senhores , a ､･ｾｩｳｴｩｲ･ｲｮ＠ do ｾ｣ｵ＠ intento de che­

gar mé os bo tocudo.'). Ele.::.. no momento. es tfío muito agitado!'. e per igo· 
sos. 

lII. l lMIlN \l 1': \1 ( \ 11I· I( M I!o • Torno XXX VIU · N I{) . OUlullm I ｾＹＷ＠ 13 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



His tória & Historiografia 

ｾ＠ O senhor acredita. senhor Eduardo. retruquei, que cu ｦｩｺ･ｳｾ･＠

uma \ iagem tão longa. até o Bra'1iil. num tamanco de madeira Ｈ｡ｬｵｾ￠ｯ＠ ao 
veleiro em que o autor excur..,ionava) para fugir do mais ｩｮｴ･ｲ･ｾ ｳ ｡ｮｴ｣＠ dos 
suces'1iOs? 

- Seja como queiram, mas não me ｲ･ｾｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩＷｯ＠ pelo que possa 
acontecer. Eu os avisei. Por fa\'or: dêem-me por escrilO que eS'1ia é a 
vontade de ambm. Não quero complicações. 

Rindo e de boa \ollladc. dei-lhe a declaração e então. Dom 
Eduardo. mais calmo. foi buscar armas do seu arsenal. Eu e Garibaldi pu­
ｾ｣ｭｯｳ＠ à cinta um parabélum carregado cada um. Ti\cmos que ｮ ｯｾ＠ des­
pojar de tudo quanto levávamos: nem mesmo os ｬ｣ｮ￧ ｯｾ＠ ficaram conosco. 
ｰｯｩｾ＠ os bOlocudo!) se apossariam de tudo quanto vissem. 

Em seguida carrcgamm uma pequena canoa. dessa de UIll único 
tronco de madeira. com os ｮｯｳ ｾｭ＠ aparelho!). ｯｾ＠ no..,..,o:o; filme s e caix3s 
cheias de presentes que ｨ｡ｶ￭｡ｬＱｬｯｾ＠ trazidos: uma porção de metro!) de fa­
zenda!\ coloridas. facas. tesouras. gaitas de boca. pequenos espclho!t. etc .. 
c quando o !o.ol ､･ｾｰｯｮｴｯｵ＠ atrás do ... morros cobenos de norestas. puselllo­
nos em viagem. 

Além de Dom Eduardo. Garibaldi e eu. estavam na canoa mais 
dois bugres mansos e, conformc Eduardo explicara. haviam sido apris io­
nados numa daquelas batidas contra os bugrcs Ic\'adas a efeito até poucos 
｡ｮｯｾ＠ atrás. na!t quais os homens eram monos e as mulhere"i c criança!t 
aprisionadas para serem amansada!.. 

Com fones remada:') impul!. ionávmno:') a canoa contra a corrente 
e ao alcançarmos a primeira corredeira. encostamos a canoa à margem c 
saltamos em terra . Com o coração aos pulos entramos no mato. 

À frente ia Dom Eduardo. atento como um cão de caça. pois ele 
conhecia os "seus" ￭ｮ､ｩｯｾＮ＠ convi\'eu anos com eles. conhecia de ｾｯ｢ｲ｡＠ as 
ｾｵ｡ｳ＠ manhas. as suas traições e a sua crueldade. ｄ｣ｰｯｩｾ＠ ia eu. atrá.!> Gari­
bald; e. por fim. ｯｾ＠ dois bugres mansos que carrega\'am os aparelhos com 
evidente má vontade e cansaço. 

De momento em momento olhávamo!t para cima. para m ｬ｡､ｯｾＮ＠
para as gigantes copas da floresta e para o verde impenetrá\'cl. Aqui c ali. 
raios de sol conseguiam furar a cúpula da noresta. nos ｉｬｉｧ｡ｲ･ ｾ＠ mcnQ:' 
dcn!o.os. 
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De repente, parou . No chrío <Imolecido. vejo pegada .. fresca.., de 
um pé descalço. 

- Dom Eduardo! Por aqui andou um hugre. 
0 0111 Eduardo <lproxima-se. rindo. Ilá 1l1uiro ele \'inha notando 

as pcgada:-.. sem entretanto nos dizer nada. Disse-nos secamente: 
- Dco;,dc que de ixamos a canoa que c\tjJ,mos sendo o;,eguido!oo de 

perLO pelo indígem<ls. Não es ti vesse eu presente, a quem ｯｾ＠ bugrc:-. co­
nhecem c tcmcm. vocês. há muito tempo ･ｾ ｴ｡ｲｩ｡ｭ＠ com lIllla necha atra­
vC . ..,sada no corpo. 

As:-.im ... scm qualqucr motivo'! São a!o.!'>im tão ferozes esses 
Irmames? 

Sfio ｯｾ＠ mais astllcioso!o.. ｯｾ＠ mais traiçoeiros c 0:- Illab cruéis 
sujei tos de lodo o I3rasil. Eu mesmo. que vivo com eles híi Ill uitos anos, 
nunca estou seguro da minha vida. H.i vinte ano:-.. ninguém comcguira 
chegar até os botocudo:-.. ｔｯ､ｯ ｾ＠ os que Icntal'alll fal (: - Io c Illuitos, mu ilos 
outro ... pagaram com n vid;, a ousadia. Eu fui o primeiro a tomar comino 
com eles. 

- Quer contar-nos al guma coisa a e!o.se respcilO? 
- De boa vontade, tão logo vollemos ;1 síllvo deste nos"iO passeio 

extra. Ante:-.. temo,", que tornur cuidado. Por fa vor. deixemos de conver­
sar. Já ･ｳｴ｡ｭｯｾ＠ chegando ao Pm to dos Índios. L:l ｾ｣ ｲＺ￭＠ mclhor. 

Um leve urrepio correu-me pcla!o. CO!o.ti.l!>. Uma neclw é n.ípidu e 
silenciosa; antes que se prl!s.s inw o udvcrs.írio. es tá com ela ｡ｬｲ｡ｶ ｣ＺＭｾ ｡､｡＠

no corpo. 
- Nós vollaremos sríos c !o.al\ os, Dom Edu.:-.rdo. c vcremo:-- tudo 

quanlO desejamos ver. pois hoje. n50 é só dia 13, mas o dia 13 de jlJlho. 
O meu di a de sane. Hoje. há 13 anos atrás. cu voltava para casa. dcpoi :-. de 
uma fu gu fc li7 . 

- Talllbém DOI11 Eduardo riu -se. Caminh:ívamos apressados na 
manl1ii que surgia. 

Dc rcpente o maIO lcrminou numa grande clare ira onde pasta­
vam alguns bois ｾ･ ｬｶ｡ ｧ･ ｮｳＮ＠ pelos quais pa",salllo:-. dando uma grande vol­
ta . Depois a plunícic lerminou <lbrUpl3lllcnte e e ... ｬ ［ｩ｜｡ｬＱｬｯｾ＠ diante do rio. 
Na OUlI'':-' margem apareciam alguma!'> bananeiras e, em dua:-. lilas laranjei­
ras c ｴ｡ｮ ｧ｣ ｲ ｩｮ｣ｩｲ｡ ｾ＠ e viam-se tamhém hOlllcn"l nus c selvagens. 
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- Como vocêl\ vêem. h.í muito tcmpo eles já sabiam da 1101\I\a 
vinda. dis!!c D0111 Eduardo. Agora é IOnlélr cuidado c ficar quietos. 

Dom Eduardo, levando à ｢ｯ｣ｾＱ＠ a.., mão, cm concha. gritou para o 
muro lado qualquer coi ... a IHlma línglw gutural. que n50 sei reprodu/ir. 

O ... indígenas responderam. acenando com as mãos. gritando e 
gest iculando. Apareceu depob um indivfduo de t:1m:1nho regular e que 
parecia O mub láoz de todo .... COIll um enorme 16r'l x, totalmente nu. COIll 

cxccç;]o de um ci nto de fibra. quase in vi..,íve l ao redor dos quadri ... . 
Dom Eduardo dirigiu-"ie a ele e depob que o IllC:-'!110 lhe rc'poll­

deu. agarrou-me pelo braço. Dom Eduardo ｰ￴ｾ Ｍ ｮｬｬＧ＠ diante de "1. apolllou 
para mim e f:llou com o indígena .Ite: que es te sol tou um alegre uivo. 
Deu.., queira não significasse a alegria ele. em pouco tempo. ra7er um 
churrasco com o meu filé. Então, sa ltou como doido numa canua l! remou 
p:H:l o nm.so 1.1(10. 

- Eu o apresentei como um grande capi tJo, ou comalld;lIlte . F.le .. 
querem-no ve r e dar- lhe UIll bom dia . N50 oS impeça. por Deu ... que eles 
o exam inem de baixo o.cima e de ixe que eles lhe tirem O que lIui ... crclll . 
• ué ｊＱｬ･ｾｉＱｬｏ＠ o parabelul11. 

Um momento depoh, eu e Garibólldi romo'! ｣･ｲ｣｡､ｯｾ＠ por cinco . 
... e l s ｨｏｬｬｬ･ｮｾ＠ de caras ｾ｣ｉ｜Ｇ｡ｧ･ｮ＼［＠ c n egras ｣Ｇ ｬ｢･ｬ｣ｩｲ｡ ｾ＠ aparada '! com pedras 
afiada:.. , ｲｏｬｬＱｯｾ＠ apalpado.., e ｣ｸ ｡ｬｬＱｪｮ｡､ｯ ｾＺ＠ ｉｬＱ｣ｴ ｣ｲ｡ｬｬｬ Ｍ ｮｯｾ＠ as m5m no .. boi ­
..,o!\. admirando-'i;c de nada nele cncontrarcm: UIll cicies abriu mc a cami ­
"a, ap'llpou-me o peito: outro qui!o. apo ..... ar-se do mcu parabclulll. mas re­
tirou, ｉｬｬ･､ｲｯｾｯＬ＠ .1 mão quando Eduardo gritou-lhe <.Il gunw ... palavra ... : elc 
le ria tocado UIll mau espírito, 

E ｣ｨ･ｧ｡ｲ｡ｬＱＱ Ｍ ｾ｣ Ｎ＠ a" ＱｬＱＱＱｉｨ ･ｊＧ･ｾ＠ e meninas. Elas Ir.wiam agora 
manta ... ao redor da cintunI, No mato elas and:l1n tão paradisiacml1cnte 
trajadas COIllO os homem. Seu ... 1'0 .. 10.. 11;]0 são reios. Os I:íbio ... da ... mulhe­
res até que s:1o bonitos. São ve rdadeiros ｬｩｰｯｾ＠ de esq uimó,. cscuros como 
todo o corpo. ｯｾ＠ homcns ... em barba.. ｬＱｬ｡ ｾ＠ em compell. .. aç:ío com um boto­
que na láb iO Inferior. donde ｉｨ｣ｾ＠ vem o nome de botocudos. 

Dom Eduardo começou logo com :.lS ncgoc iuçõc:-.. Mo:-.tntmo' 
o .. nossos ｰｲ･ｾ･ｮｬ･ｾＬ＠ As mulheres prereriam as ｦ｡ｬＮ･ｮ､｡ｾ＠ co lorida ... e as 
lc,'!ou ra:..: Os ｲ｡ｰ｡ｬＮ･ｾ＠ a.., gaita.., de boca c ｯｾ＠ ｨｯｭ｣ｮｾ＠ a\ facas e () fumo, 
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- ESl,3 gente não se deixad filmar e fotografar? Pe rguntei a Dom 
Edua.rdo depoi!' que as longas negociações chegavam ao fim. 

- Não. ainda não. Conforme já dis'ie. de uns tcmpo!t para cá eles 
estão muito agitados e amoti nados. E veja com que cara eles andam e no 
entanto. há pouco. pmeciam tão cordiais. An tes tivéssemos ido logo ｣ ｭ ｾ＠

bora! 
- Prometa-lhes um boi inteiro. repliquei. afinal. Tal\'ez isso seja 

de alguma ajuda. Sem dúvida a carne é do que eles mais gostam. 
Pacientemente. Dom Eduardo voltou à!t negociações c. por fim. 

O cacique se afastou. Vol tou pOllCO depois. com a cara pintada como para 
a guerra. tendo na mão a tremenda arma dos bOlocucl05. o enorme arco. 
com flechas da altura de um homem, e uma lança. 

Esse foi o sinal par"l os demais. Escolh i mai-; três ou quatro ho­
mens. E com enorme esforço fiz- lhes compreender que ele..; mesmos 
teriam que abater o animal que cu lhe.'! pre:'lcntea\':I. ma .. eles não deve­
riam se importar com o que Garibaldi fizesse. ;\'e .... c mcio tempo. Gari ­
baldi apron tou e limpou o seu apare lho ci ncmatográfico e a "fc:'lla" co­
meçou. 

- Tenha ;1 mão a sua ｰｩｾｴｯｬ｡Ｎ＠ di sse-me Eduardo. baixinho e sem 
ser pressentido. Cuidado! Nunca se sabe o que ･ｾｳ･＠ .. malandros in tentam 
quando estão com suas armas. Ainda h,í ｰｯｵ｣ｯ ｾ＠ anos. numa oci.l\ião como 
･ｾｴ｡Ｎ＠ um general.: o .. seus 16 acompanhantes roram feridos a Occhus. an­
tes que ｰｵ､･ｾｾ･ｬＱｬ＠ lançar mão de suas próprias arma0;; . 

Os botocudos. todos com as caras pintadas . avançaram, quase 
acocorados. para o descampado. tendo 1H1 mão direita o arco C na outra a 
primeira Oecha a ser disparada. músculos retesados como do tigre que 
prepara o salto. Garibaldi. firme como um poste . fazia ranger a manivela 
do seu aparelho. Mal sabiam aquelas criaturas o que com elas estava 
acontecendo e que elas iri am aparecer. na tela iluminada. perante milha­
res e milhares de pessoas. perpetuando-se como um documento cultural, 
até mesmo para bem depo is que o últ imo botocudo tivesse desaparecido, 
e que suas cruen tas corre rias pa!'lsassem definitivamente para o domín io 
das lendas como da história dos índios nane-ame ricanos. 

Conta-se apenas por alguns anos o tempo em que .. inda haverá 
botocudos vivos. 
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Afinal os sc lvagc n\ dc front a l11 · se com o touro . O não menos 
se lvagem animal pe rcebe os agresso res, le"'LIlW a cabeç'l be lll armada de 
ch ifres , so lta um ho rríve l c .Llll c.lçatl or Ill ugido c corn crya a rodar dcscspc· 
radame ntc. No mesmo mo mento os botoeudos a parecem . co rre m até ce rta 
di!o. tflncia e. e ntão, ° cacique csl.lca. por \)cgundo!o. . co rno uma coluna de 
cobre . com o g igan tesco arco em -" ua\) mãos , arco que eu não poderia re· 
curvar ne m mesmo alguns decímetro!o.. arca·o como \)c fora um r<lmo de 
vime c db para a comprida necha de ponta de fe rro derrubando o lOuro 
num momenlO. O animal , cntre(;lnlO. Icvant::Hic 1\ lrio .. o. de lI lll \ alto : do 
dorso escorre- lhe um largo fi o de sangue. Enüio, a .. nech.\', dos OUlro.\ 
bugrc!o. voa m . fcrindo o animal no nallco. no pe:-.coço. no lombo. C0 l11 0 

cnloqucc ido pela dor c pe la rai va. urrando alIO () 10 111\ ) al ir; ..... e pilnL fn.: n­
te, em direção a Garibaldi . Este mantém-se como um p O .... IC. com o seu 
ap'JI'clho cm forma, rodando a man ive la. O tou ro avanlj:l . 

• 

- Cuidado. Gari · 
baldi o Ol ha o lOuro! Fuja! 

Gari baldi p OllCO 

se importou com 0:-' nos­
so\ ｧ ｲｩ ｴｯｾＮ＠ Ele apanlwra 
toda a ce Ll a dos sofri ­
lllCIlI O." do animal c li nh a 
H "ua l11 i ...... ão: cont inuar 
rodando a t1HUli\chl. 

A nn,,1 ChCgUlll 
os ＺＭＮ｣ｬ｜Ｇ｡ｧ｣ｮｾ＠ com ｡ ｾ＠ ｾｬｉ ｡ ｳ＠

lança .. c rodelalll o ani · 
mal. Ele .. havi.111l \cnt ido 
o perigo. O l ,tI<.: iqm· chega 
mai .... pCl tu do touro feri · 
do, pe lo lado. c dc ... fcrc­
lhe ｰｯ､｣ｲｯｾｯ＠ golpe com 
.. ua lanlS a de c'lça, O [Ou 
ro cai ao .... pé<.. de Garibal­
di . Ｑ ｾ＠ .. ｉｾＢ＠ a 11101 lo . 
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ｌ ･ｶ｡ｮ ｴｾｈＬ･＠ então UIlI feroz grilO de alegria. Todos os ｩｮ､￭ ｧ｣ ｮ｡ ｾ＠

ｾ･＠ aproximl:llll armados de ｡ｲｩ｡､｡ ｾ＠ facas c antcs que ｮ ｯｾ＠ ､￩ｾｾ･ｬｬＱｯｳ＠ conta , 
･ｾ ｴ ｡ｶＢ＠ o animal rctal hado com couro e tudo. Homens. mu lheres c c ri an­
￧ ｡ ｾ＠ levavam pedaços e.''icorrendo sangue até o fogo que :.I' mulheres havi­
am feito. onde ｡ｾｳ｡ｶ｡ｲｮ＠ a carne enfiada em espelO .... de pau . 

Para O" indígena:-. nós não existíamo., ｬＱｬＺＮｬｩ ｾ Ｎ＠ A comunidade linha 
carne e. por algum tempo. e .... W. va sat isfei la. 

Dom Eduardo acenou-nos secre tamente. À l1l'UgCIll do rio estava 
a ｮ ｯｾｳ｡＠ c.lIloa e. ｡ｮｴ･ ｾ＠ que os selv"lgcns notassem algo. embarcamos nela 
com as nossa' cobas. Ao lu .... co fu .... co da noite que ia cai ndo. víamos os 
vultos escuros do ........ el vagens sen tados ao redor do fogo onde, em breve. 
o tOu ro se ria devorado. 

Quando esti vemos fora das vistas e niío ｭ｡ｩｾ＠ ouvíamos os bolO­
cudo ..... Dom Eduardo .... u!l pirou ali viado e, sem di te I' pa la \ ra . apel'IOlHl0S 
<I' mão .... 

Dom Eduoll'do Conta 

E Dom Eduardo então COIllOlJ-noS: 
Dom ｅ､ｬｊ ｾ ｴ ｲ､ｯ Ｌ＠ o pr imei ro que consegu iu aproxi mar-se ､ｯｾ＠ boto­

cu do .. . foi o primeiro branco a entrar em contato com e les, sem que ti ves­
ｾ･＠ "ido vítima de ;llguOl .. 1 Oechada e que chegou a ｴ ｯｲｮｾｬ ｲ＠ e ... ｾ ｡ ＮＡ＾＠ ｶ｣ ｲ､ｾｬ､ ｣ ｩｲ｡ ＺＭＮ＠

be .. ta<; um talHo mansas. 
Por toda a pane. nestas redondeza ..... iué J1le<;mo em Blumenau. 

em hajaf c pe lo lilOral. exi<;tem inúmeras crU7es .... o litária ... que indicam 
que. naqueles lugares. um bravo colono alemão ou uma famít ia inte ira de 
｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾ＠ alemães fo ram 1l10rlm. perfurados por ｏ ｣･ ｨ｡ ｾ＠ c ｾ ｡ｱｬｬ｣ｩｬ､ ｯｾＮ＠ b so 
há pouco mai .. de 20 anos .tl r:h. Dom Eduardo, por primeiro. compreen 
deu como gmlhar a confiança c fazer-se temcr por ｣ｳｾ･ｳ＠ lí llimos homen s 
que. no ｾ ｵ ｬ＠ do Brasi l. ainda vivem na idade da pedra. E conseguiu ｣ｯ ｮ ｾ＠

＼［｣ ｲ ｶ￡ｾ ｬ ｯｳ＠ em um p OMO onde ･ ｬ ･ｾ＠ hoje permanecem liv remente. mas ､｣ｾ＠
vendo fica r dentro dos limite!l da .. terra!o. que lhes fOr:.llll rcscrvada!o.. En­
tre tanto. nenhum est ranho podcr:í invadir os !'leu, enormes domicílios. 
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A n01)1)a visita de hoje. da qual a inda me sinto lInpres..,ionado. foi 
uma grande exceção. Ma:.. segundo depois nos disse Dom Eduardo. seria 
também a última que ele permitiria. 

Os serviços que aos colonos e à colonização ｰｲ･ｾｴｯｵ＠ Dom Edu­
ardo Hocrhann. de descendência ｡ｵｾｴｲ￭｡￧｡Ｎ＠ mas ｢ｲ｡ｾｩＧ･ｩｲｯ＠ de terceira gc­
ração. são extraordinários. ｉｮｵｭ ･ｲ￡｜Ｇ･ｩｾ＠ colonos ｡ｬ･ｭ￣･ｾ＠ que hoje moram. 
dc"preocupadamente. em Nova Berlin. ou Nova Bremem ou em qua lquer 
outra povoação destas ｲ･､ｯｮ､･ｺｾＮ＠ devem o seu ｳｯｾｳ｣ｧｯ＠ e a sua dis­
posição à coragem e ao desprendimento de Dom Eduardo. 

- E como foi que o !:Icnhor tcve a ｩ､ｾｩ｡＠ de aproxi mar-se dos indí­
gena.,. Dom Eduardo? Perguntei enquanto de\cíamos o fiO. interrom­
pendo o silêncio que reinava em nO'isa canoa. 

D0111 Eduardo acordou da profunda medJlação em que mergulha­
ra. Quem sabe por onde andariam os seus pensamento., naquela noite tão 
..,urpreendente. em meio ao domínio dos ｳ･ｬ｜｡ｧ･ｮｳｾ＠ ... 

- h,\O foi entm.iasmo de moço. foi espírito de a,"cntura e foi 
muito ideal i.,mo. respondeu o interrogado. Há uns quin7e anos atrás , 
caiu-me nas mãos um vocabulário da língua dos bOlocudos. organizado 
pelo Dr. Gell,ch. médico alemão que reside em Blumt.'nau. O Dr. Gcnsch 
tomara uma menina bOlocuda para criar. a qua l ainda ,in! em Blumcnau 
e é muito prendada. Essa mcnina fora aprisionada numa batida aos bu­
gres. Por intermédio ､･ＧＩｾ｡＠ bugrinha. O Dr. Gen'ich compi lou um dicioná­
rio com os vocábulos mais usados da língua dos indígenas. Quando. em 
setembro de 191-t ｯｾ＠ botocudo!o. atacaram e destruímm completamente o 
chamado "Posto de AtraçJio" que existiu. mais ou menos. no local em que 
hoje nós esti,"cmos. quando os selvagens atacaram, matando e roubando 
os colonos. eu concebi o meu plano. Eu já havia. ｴ･ｲｮｰｯｾ＠ antes, decorado 
ar.; pa lavras do pequeno dicionário c. as"im armado. meti-me pelo mato a 
dentro di-.pmto a conver"ar com os bugres.. Toda!. as tcntatl\as ante ri ores 
de catequese e mesmo de ap roximação haviam fraca"..,ado. pois os indí­
gena" ｾｵｬ｡ｬＱＱ･ｲｩ｣｡ｮｯｳ＠ são. de modo geral. muito ferozes. desconfiados e 
'ieh-agens. Os piores são. ainda hojc. os botocudO'l . 

- Sim. e o senhor não le\'c medo. quando entrou no mato? 
- Medo. propriamente. eu não ti\e .. \1 as. francamentc. não me 

senti multo à vontade. Antes que eu pude'i<;e recuperJ.r-me do espanto, 
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cerca de ccm mctros adiante de mim estavam ele pé três se lvagens nus e 
que me apontavam as suas horríve is f1 eclKls. Um único passo que eu ､｣ｾﾭ
se à frente. certamente eles atirarimn. Mas eu me mantive firme. repetin ­
do-lhes várias vezes algumas das mais importantes pa lavras. Os bugres 
admiraram-se de ouvir de um branco ｰ｡ｊ｡ ｶ ｲ｡ ｾ＠ na ｾ ｵ ｡＠ língua . Eu levara 
ｰ ｲ ･ｳ･ ｮｬ ･ｾ＠ que coloquei ｾｯ｢＠ a árvore e disse aos índios que eles poderiam 
｡ｰ｡ｮｨ￡ＭｉｯｾＮ＠ Eles, porém. não con fiaram nbso. E, lll al eu b .l ia um movi ­
mento , ｡ｭ･｡￧｡ｶｾ ｈ ｮ Ｍ ｭ｣ Ｎ＠ Mas nos ､ｩ｡ｾ＠ seguintes, repeti a manobra. Deixa­
va os presentes sob a àrvore c me retirava. satisfe ito cle que. pelo ｬＱＱ ･ｮｯｾ＠

alguma coisa cu conseguira. 
Mas. afi nal. certo dia cu me aproxi mei mais cic ies. Ma'i eles, 

ges ticulando. fi zer:lm-me saber que não confiavam IUI minha roupa: qlle 
eu tal vez trouxesse armas deb;li xo de las. Ameaçado ainda pelas longas 
flechas eu tirei toda a roupa, ficando completamente nu. Deixei o::, pre­
ｾ･ｮｴ｣ｳ＠ debaixo da {u'vore e tive que me retirar de::. pido como ･ｾ ｴ ｡ｶ｡Ｎ＠ 15so 
repe tiu-se vá rias "ezes. até que um dia, em paradisíaca nudez. tal qua l os 
botocudos. encontre i-me com a lguns des tes c. tal C01110 pude , conve rsei 
com e les. 

Então e les me levaram. ｡ｾｾｩｉＱＱ＠ cm vcstes dc Adão. para o maIO c. 
ri gorosamcnte vig iado, ali ｰ｡ｾ ｳ｣ ｩ＠ ｯｾ＠ ｰｲｩｭ ｣ ｩｲｯ ｾ＠ tcmpos com eles ｾ＠ vivi 
C01110 UIll dcles. E então quebrou-sc O ge lo. Certo dia eu leve i um gramo­
rone , um instrumento CO Ill o qua l em Outras pan es do Brasil , especial ­
mente no Norte se conseguiram bons ｲ ･ｾ ｬｉＱｴ｡､ ｯｳ＠ com ｏｾ＠ índios , e que o 
governo recomendava insi!'ltente mcntc . Mas O gra mofone quase que bo­
tOll IUdo a pe rder. com essa gente inc ri vel mente reroz ｾ＠ parece até que sJo 
.mimai " ainda da idade de pedra. 

Mal soar.lln OS primeiros acordes da música, os meus novos 
｡ｭ ｩ ｧｯｾ＠ passaram a ges ticu lar como do idos e numa correri :l para m, suas 
armas, derrubavnlll tudo quan to encontravam no caminho. não esca­
pando. naturalmente. nem o instrulllcnto nem os d iscos, e eu tamhém me 
pus em ruga. tão lige iro quanto me era dado. pois do contrário. naqucla 
mesma noite cu já não es taria mais com vida. 

Difici lmente eu reconqu iste i a confi;lllça e o respei to dos se lva­
gens. Devagar aprendi a sua quase impossíve l linguagem. com O'i ｾ｣ｵｳ＠

ásperos tons guturais e pude reconstruir O posto de atraçào, meio arrasado 
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c, finalmcnte, por meio elc promcssa" c presentes, "aman:,ar" o:. bugrcs (,!, 

pe la primcira VC/, f'.IIê-los pcg:I r na cnx:!da para ullllrabalho produ tivo, 
E no mc"mo lugar onde ele:. hoje abatcram o lOuro - que é o meu 

"POMO Duque de ＨＧ｡ｸｩ｡ｾＢＬ＠ eu viv i ｾ･ ｴ ･＠ ｡ｮｯｾ＠ :,olinho ent re 0\ ｾ｣ｬｶｩｬｧ･ｮＢ Ｌ＠

Toda :I norestil ao redor ouviu O meu ;,!pe lo e Cll e" l)Cro ainda viver o di.] 
em que todos os bugrcs. perfci tamente eivil i7adm, n:'io se constillla rll 
mais em peri go p"ra 0\ demais ho mem;. 

- E os indígena" ficaram- lhe grato" por i""o':' 
- Gratos? E Dom Eduardo o lhou-me admir'ldo de ....... l pergunta. 

GralOs? Não. ao contr:írio. Eles pu..,er:llll em mim toda a ('u lp.! de não po­
derem hoje mais caçar, saquc.u' e l1l:Iwr, C0 l110 nos bon" tempo\ - e i,so. 
infel illl1cn te. é a verdade. Não conheciam a mal ;í ria. nüo prcci ... av:lm lra­
balhar mais do que ir ü caça. No fun do eles têm ｲ ｡ＯｾｯＮ＠ Só que hoje ga­
nham o nece:-, ... ário p;lra :-.c u SU:-.tc llt O, ... cm precisar para is:.o caçar: ele .. 
... abem trabalhar. ..,abem que ｣ｳｴｾｯ＠ cm território seu. livres de qualq\.ler 
ataque. gar;lIl tido ... pelo governo e que .... e ｡ｾＢｩｬＱＱ＠ nJo fo:-.:-,e. o último ｣ｬｯｾ＠
bOlOcudo\ já teria sido elimi nado da face da terra . 

. E o senhor se sente seguro dos seus protegidos'.' 

. Ao cont rário! ａ｢ｾｯｬｵｷｬＱｬ･ｮｴ･＠ ｮｾｯＡ＠ Por tudo isso cu fui ohriga­
do a con:-.truir a ea ... ", para mim e mi nha família, um pouco ｡ｦ｡ｾｴ｡､｡Ｎ＠ hí 
onde ｏｾ＠ ｾ･ ｮｨ ｯ ｲ ･ｾ＠ pernoi taram ontem. Eu nunca sei :-,e re tornarei com \ ida 
quando vou até aos botocudos. ｍ｡ ｾ＠ até a ｩｾｾｯ＠ a gente ｾ･＠ aCO<.,(UJ1W. Ao 
toclo. uns 300 hotocudos vivem ainda hoje. 50 dc les. por a:-.sim d ite r, 
aJll,l!lsados na ｅｾｴ｡￧ｩｩｯＺ＠ os outro!> perambulam pelas matas. todos hOIllClb. 
mu lheres e criança", completamente ｮｵｾＮ＠ Eles ｾ￳＠ conhecem ｯｾ＠ cordeSi ... de 
embim. que amarram ao redor da ci ntura. a'i suas aflml .... em cujo uso ＺＭＮｾｯ＠
periros. como ｯｾ＠ scnhorc!> puder;lIn hoje constatar. e a anta. o seu princi­
pal al imcmo. 

O silêncio dCl,ceu sobre a nossa canoa. ｔ ｯ､ｯｾ＠ ｮ ｯｾ＠ ｡ｧ｡ ｬｔ ｡ｲｮｯｾ＠ ｡ｯｾ＠

ｮｯｳｳｯｾ＠ próprios pensament os. até que a emb;,trcaçào aco:-,lOu à margem. 
LU7CS bnlhaval11 dian te de nós. EMüvalllo!> diallle da cal:Oa dc Dom Eduar­
do. O portão de ent rada para o posto "Duque de ｃ｡ｸｩ｡ｾＢＮ＠

ｅｾｰ･ｲＬｴｉｬ､ｯＭｮｯＺＭＮ＠ diante da porta. lil eSlava um \ ulto c:-,bcl to c 
｣ｲｩ｡ｮ￧［Ｌｴｾ＠ que ｮｯｾ＠ o lha v;,ul1 com grandes olhos. Eram a ｣ｾｰｯｾ｡＠ c os IIlho .... 
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de Eduardo. relizcs por verem o seu chefe de valia. com vida. ､ｾｳ＠ tcrras 
dos botocudos. 

Pomos convidados a ficar ma i., um pouco. Mas o tempo urgia. 
Os nossos c.tvalosjj encilhados. ofcgantes, es tavam :.l!l1arrados à 

parede da ca ... a. Dom Eduardo não qu i ... de ", i'a ir de :!comp;tnhar. por mais 
algum tcmpo. "um hóspede tão viajado e célebre". Ca\ alg.tmo:-. pe la noite 
relu/cnte de e"'lrd.l"'. rode.tdos pela nore ... w. Aos n0"''''os pó m.trulhav,1. 
profundo. o Rio Plate. que tomou o seu nome de um alcmão. Em pOllCO 
tcmpo alcançamos a pollle c;lída, E, 'oab o luar pratl:m!u. atr.tve\saIllOs o 
correlllOso rio, galgando penosamente o íngreme talude. 

Dom Edu,trc!o, porém. ficou ,tO alIO da colina para contemplar ° 
seu "reino sil vest re.:" onde. por puro idcali'illlo, pôde realizar uma obra 
pacificadora. e daqui dc .... pcd iuw ... c de nó .. , Seu scmblante enérgico. seu 
olhar penetrante. gravam wse profundamente em nossa memória: K;mtagaw 
ra. j\1O é. mildeira dura. a"im u .lpc1idaram o:. ,,"us ｢ｯｴｯ｣ｬｬ､ｯｾＮ＠ Com lUll 
anraço ｮｯｾ＠ de"'pedimo.., cordialmente e. dando de c:.pora\ ao .. eu cavalo. 
Dom Eduardo dC'Iaparccc na mata virgem. enquanto que Garihaldi e ClI 

carrcg<.ldo.'l com ｡ｾ＠ ｮ ｯｾＺＮ｡ｳ＠ hi.lgagcl1"', agora cnriquecido", COI11 os fil mes c 
rOlOgrafia'o inéd ita ... ｣ｯｮｴｩｬＱ ｵ｡ＱＱｬｯ ｾ＠ a nossa \ lagem, retornando i\ civ ilil.<.Iw 

çJo. 
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& 

Pesquisadore s 

A Freguesia 
d e São Pedro 
Apóst o lo d e 
Ga sp a r e as 
d esa ven ça s 
com a Colôni a 
Blume n a u 

Texto: 

ａｎｕｒｪ ｾＧ＠ J'AlJIANO 
VOIGT' 

I. A ques tão de limites ｃ ｡ ｳ ｰ ｾ ｬｲ Ｏ ｂｬｬｬｬｬＱ ＨＧ ｮ｡ｬｬ＠

o surgi mento da ｦ ｲ ･ｧｵ＼＾Ａｾｩ｡＠ d<>! São Pedro 
ApáslOl o de Gaspar está intimamente re lacionado :1 
mi gração de al emães católicos ､ ｡ｾ＠ ｣ｯ ｬ ￴ ｮｩ ｾｬｳ＠ da Grande 
Fl o rianá pol if; para o Vale do lwjaí antes de 1850 . 

Com efeito, o pri meiro templo cat ó lico cons­
truído na região de ｇ ＬＬ ｾ ｰ｡ ｲ＠ fo i a cape la de Belchior. a 
qua l I'oi inau gurad;J na qUinta-fei ra :-anta de 1850, ｾｩﾭ
tuada na "margem e .. qucrda do Itaj a í, ma is ou meno .. 
e m fre nte à grande fi gue ira na margem di rd ta do rio, 

. I G ' ,. no ca mtn 10 a aspa r . 
A capela de Belc hior ,efviu durant e algu ns 

｡ ｮ ｑｾ＠ para ｾ ｵｰｲｩｲ＠ a ca rênci a de ｡ＬＬｾｩｳｬ￪ ｮ､｡＠ rdigiosa da 
população cat á li ca . No ent anto. o tamanh o c ｡ ｾ＠ condl­
I.;ÔCS da ca pç la foram ｾ･＠ lom;mdo ＱＱＱｾｴＱｦｩ ｣ ｩ ･ ｬｈ ･Ｂ＠ para os 
fi!.Sis. 

OC:-Stt fo rma. e m 1857. o co lono Fl'lednch 
Wilhclm Sc hra mm con:.eguiu a pro llles,a do DI'. I3 lu­
menau de rc:.ervar um terreno para a construção do 
templo católico, da res idência do padre e um espaço 
para O cc mité rio1

. 

O terreno reservado pelo DI'. I3111menau para a 
paróquia c atólica era ｾ ｩｬｵ｡､ ｯ＠ na margem Sul do ri o 
ltajaí-açu. entre os ribeirões ｇ［｜ｾ ｰ Ｚｴ ｲ＠ ｇｲｾ ｬｉＱ､ ･＠ c ｇ｡ｾ ｰ ｡ ｲ＠

Pequeno. loca lizaçflo da alUal igreja de ｇ｡ｾｰ｡ｲＮ＠
Portanto, ｮ ｏ ｬ｡ Ｍｾ･＠ que o ￧ｾ ｬ ｡｢ｬＡｨＺｴ ｩｬｮ ｣ ｮ ｬ Ｐ＠ de 

uma igreja catá lita em Ga"'par roi ｲｬＡｾｴｬｬｬ｡､ｯ＠ d a ação 
conjunta ､ｯｾ＠ ￧ ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾ＠ alcmilcs c;nóli co:- du reg ião e do 
Dr. Blulllenall. t lllminando com a Ll!i prov incial no. 
509, dt! 25 de abril de 1861. que cri ou <-l frcguc" ia de 
Silo Pl!dro Apost% do traja"y 1/0 C(I\'!)(/r. 

*) Aluno do curso dc ｈ ｩｾ ｴ ￴ ｬＧｉＺｊ＠ da uI-se. 
ICr. ｅｾＮＧ ｉｍ ｅ ｎｄ ｏ ｅｒｆｅｒＮ＠ FrcI ｅｲｮ｣ｾｉｏＮ＠ Pri mórd ios da I' a ­
rcíclllia de Gaspar. In : BLUf',IENAU EM CADERNOS. 
Tomo IV , Març() de t961.11(). 3. p. 41. 
' lo " ibio. 
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De acordo com o artigo lo. <.la Lei no. 509 <.le 1861. ｯｾ＠ l i mitl!s da 
ｦｲ･ｧｬｬ･ｾｩ｡＠ de São Pedro ａｰ￳ｾ ｴ ｯ ｬ ｯ＠ dl! Ga:-,p<lf eram: 

"ao Norte ｯｾ＠ da rrl!guc1'oia de Penha: ao Sul ｯｾ＠ da dI.' Cllnbriú: ao ｏ｣ｾｴｬＮＧ＠
o Ribl!irão da Pr1l1a-Grande e n propriedade de Lui z Schcffl.' n: c li ｌ ｣ｾｴ｣＠

os Ribt.!irõt.! ... de ｌｬｉｬｾ＠ Alvr:<, I:. 

COllludo. O limite mai", problem:ítico era O do ｏ｣ｾｴ｣Ｎ＠ com a colô­
nia Blumenau. 

Em primciro lugar. o dito "Ribei rão ela Praia-Grólndc" era. até 
aquele l1lomcnto. UIll I i'lcho que nunca linha ... ido denominado pelo ... mo­
""dorc .. da regi:io da Príl ia-Gr:lIldc (atllól l bó.lirro Vor .. tadl. cm 13111menau ). 

Em ｾ｣ｧｬｬｮ､ｯ＠ lugar. a propriedadc dc Icrr:, de Ludwig. Schecrfer. 
u,ada tamhém como referência dc lim ite en tre G:I"p:lr c Blulllcn:tu. nfLo 

em considcrad"l um hom limite. de"ido ￠ｾ＠ eventu;ü .. Ill lldanç'a ... que pode­
riam ocorrer na demarcação do terrcno. 

Em terceiro lugar. (I rcgião da "Praia-Grande" era habitada na ｾｵ｡＠
qua:-.c totalidade por colonm. alemães c c"angé lico-llIterano:-.. que ･ｾｴ｡ｮﾭ
:1111 mai.., ｉｉ ｧ￳ｬ､ｯｾ＠ ao {1I,trito de pa7. de Blul11en:lu que ;, frcguc ... ia de São 
Petlro Apó<;tolo. 

Portanto. a partir ､ ｣ｾ ｴ ｣＠ quadro. ｾｵｲｧｩｲ｡ｬｬＱ＠ ｾＰ ｲｩ｡ ＺＭＮ＠ ､ｩｾ｣ｯｲ｣ｴ￢ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ em 
relaçãu au:o, limiles entre Ga:-.par c Blulllcnau. 

No dia 14 de ｡ｧｯｾｬｯ＠ dc 1861. o então Prc .. idcllll: da Província. 
Ign.:ício da Cunha ｇ｡ｬｶｾｯＮ＠ encarregou o padre da fundada paróquia de 
Ga ... par. o Or. BllIlllcllall e ° ｂ｡ｲｾｯ＠ de Schlll!churg ({lIrclor da colônia 
ltajal1) ｕｲｬｬｾｱｬｬ･Ｉ＠ par;l "enflcarem r\:- dúvida ... ｾｯ ｨｲ ･＠ os ｬｩｔＱｬｩｬ｣ｾ＠ do Oc .. tc,:: d" 
Ireguc:o,ia. bem corno para escolherem ｏｾ＠ lug;tn: ... da fUlur.\ M.Hri, c do 
cemitério de Sfio Pedro ａｰＶｾｴｯｬｯ＠ de Ga",p;'lr l

. 

O padre Alberto r=ralH.:i:-c.:o Gallonc. o prime iro ｾ｡｣｣ｲ､ＨＩＡ･＠ de (ia,, ­
par, foi também o prill1ei ro a ｾ｣＠ ｲｮ｡ｮ ｩｦ ｣ｾｬ｡ｲ＠ em ｲ ｣ ｬ｡ ￧ｾｯ＠ i\ Lei prov incial 
no. 509. Conforme ... ua ｣ｯｲｲ｣ｾｰｯｮ､￪ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ dirigida ao Prc, idcll lC da Pro­
... íncia de Sanl;t Calarin3, datada de 4 de ... elembro de 186 1. o póldrc 

1 SAN'! A CATAR!NA. LU!ltU\lIIel.l! nu. 509 de :!5 de ahlil de Ix61 Colcl,'Jo de Lt:I., 

ｐ ｬ ｬｬ｜ ﾷ ｉｊｉｉＮ Ｚ ｉ ＮｉＱ ｾ＠ d o :lIlO de I H6 I Arqul \ 11 IIU hllCl1 Ｑ ｾｾｉＬｬ､ｵ｡ｬ＠

.1 ｃｉＩｲｲ ｣ ｾｰ ｜Ｉ ｮｲｊ ￪ ｮ ･ｬＧ｜Ｇ＠ t\V/ Prr: ,1' t X61 ·62. SJo ｐｾ ｬ ｨ Ｈｬ＠ Ap\hl<1111. n X9 . Arqui\o Púhlinl 
ｆｾｴ｡､ｬｬ｡ｬ Ｎ＠

111 1"11'\1 ｉ ｜ｉＨﾷ｜ ｉＩｉ ｈ［ＭＧＨｉＮｾ＠ .·Iml\o,} J\.\X"ttl .... 10 O\l\ul>",I 'I" 7 
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Galtonc expressou opinião favorá\'el à decisão da J\\scmbléia Legi .. lativa 
Provinc ial. 

Todavia. procurou refutar a dccisão da A .... cmbléia com a \cguinlc 
propO'.ta: 

··Agor.1 o .. ribcirõc:, ｾ｣ｬｬ､ｯ＠ "cll1pre ｬＱｬ ･ｬｨｯｲ･ｾ＠ hrnlll.! .. do que a<. propric­
､｡､｣ｾ＠ de Colono!). que podem augmcn tar ou dUllIllUlr .. e c pal"<l rutu ro 
.. crnpre podem exci tar duYida". eu julgo de fechar o .. limlh.!\ d'Oeste 
pelo modo seguinte: pelo lado do Sul com o Rd)clrão dm Bugrô lo! pclo 
lado do Norte pelo RIbeirão da Praia ｇｲ｡ｮ､･ ｾ ＺＧ＠

É evidente que o padre Go.lttonc. dentro dc:-ta :o.illlaç;1o queria. ao 
ｭ･ｾｭｯ＠ tempo. alnrgar il:o. frolllclra!<l de !Illó.l frcguc .. ia c não depender do 
￧ｯｮｾ｣ｮＡｬｏ＠ com O Dl'. 81umenau c com o Barão dI.! Sclll1l.!cburg quanto à 
demarc<tçilo do:-. ｉ ｏｃｾ ｴ ｩｾ＠ para a t\latri7 e para o cemlténo dn parÓ<.luia de 
São Pedro Apó .. tolo. O padre Ganone relomou o a .. ..,untO com nl<tior vc­
cmência em outra ｣ｯ ｲｲ ｣ｾｰｯｮ､￪ｮ｣ｩ｡＠ ao ｐｲ｣ｾｩ､｣ｬｬＱ･＠ da Pro\'ínciJ.. em 1-' de 
nO"embro de 186 1. 

No dia 15 de Novembro do mcsmo ano. foi ellviado ao ｐ ｲ･ ｾ ｩ､･ｮｴ･＠

d ... PrO\íncia um abaixo-a:-.sin:.ldo do:o. moradores .. ituado ... entre a po\oa­

ção de Blulllenau e O antigo arraial do Belchior,f. que afirmaram terem 
sido ､｣ｳｭ･ｭ｢ｲ｡､ｯｾ＠ da própria colônia de origem c incorporado ... à fre­
guesia de São Pedro Apóstolo a partir dn Lei no. 509. 

O.!. abaixo-a ..... inado.., alegaram amda quc a fI.!gião dcsmcmbruda 
pela Lei era habit;1da por: 

"'[ ... ] vinte e cinco cabeça ... de casa l com ｾｬｌ｡ｾ＠ f;unília ... Trt!lC ､ﾷ｣ｾ ｴ ｡＠ ... 
cabeça:, .. t! deri\âo da rererlda Colonia, \ 1I1tt! t! ｴｲ･ｾ＠ <;ão dt! nacio­
nalidade ｡ｬｬｴＧｭｾＱ＠ e perlt'ncem ao mesmo tempo á religião e\·"lIlgdica. 
entretanto que somente dou!> d'ellas são de origem bra"'lleiro-lu .. itana. 
ｾｮ､ｯ＠ ainda huma ､Ｇ･ｾｴｾ｢＠ ｣｡ｺｾｬ､｡＠ com mulher alk:mâ" 7 

Como Os colonos ... Ii res idente ... e<;;[avam lllai ... ｩ､｣ｮ ｬ ｩｦｩ｣Ｇｬ､ｯｾ＠ com a 
colôlli<t Blulllcnau do que com a freguesia de Ga ... par. reclamar..ull scus 

• Id . 11 .71. 
I> Do..:umenlo:. s\1hre a ｃｯｬｩｬｮｩｾ＠ 81urn..:n.lu. PO:! . 14- 141'1 Arqu1\ n Ｂ ｊ ｮ ｾ＠ h:rrelr3 da SII\";I" 

Blumcnau. 
7 Id .. lbid. 

Illl\IE ... \lE\I(\m ...... o' . T IlIl'" "'\IU ... IH - O ,lIubrul 'Jl)7 
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､ｩｲ｣ｩｴｯｾ＠ j un to ｾ ｉ＠ ｐ ｲ｣ｾ ｩ ､Ｐｮ｣ｩ｡＠ da Província. Infdill11cnte. ｡ｾ＠ ｡ ｳｳ ｩｬＱ｡ｴｵｲ｡ ｾ＠

dc::,tc documcnto niio podem ser conferidas porqul.: o doculllento hoje 
｣ｊｩｾｰｯｮ￭ｶ｣ｬ＠ é apenas uma cópia tradu7idn do origi nal el11 alellliio, 

No dia seguinte, lG de novembro de 186 1. o DI'. Blul11cnau man­
dou li ma correspondência ao Presidente da ｐｲ ｯ ｶ￭ｮ ｣ｩ ｡ ｾＬ＠ ex pondo todos os 
problemas da decisão dos limites do ｏ｣ｾｴ｣＠ da freguesia de Gaspar. cscrit rt 
na Lei no. 509 ele 1861. bem C0 l110 as incoerências da proposta do Padre 
Gatlone. Para o Dr. I3lulllcnau. ambas ､･｣ｩｾ￵･ｳ＠ incorriam no erro de mu­
tilar a colôni,1 E3lulllcnau. dcsmcmbrando colonos dda originadO\; e in­
corporando-os ind i .... criminadamente ü nova fregue .... ia de S;lo Pedro 
Apósto lo. 

Desse modo. o Dr. Blurm:nau fe7 a lieguinte propos ta de lim i tes 
ao Pre"iident c da Província: 

.. [ ... [ Na banda do Norte do ri o Irajahy a linha div isoria en tre a an­
tig<l data dI! Jo rge Wagncr, hoje Pcdro \Vag l1er e li dita data de 
Sylvestn.: l\l orcira. hoje irmãos ｄ ｣ｾ､ｬＺｬ ｬｬｬ ｰｳ＠ c Altcnburg. prolonga­
da até " ... pr{h illlus no'sas c, ｾ･ｧｵｩｮ ､ ｯ＠ no ｣ｾｰｩｮｨ｡￧ｯ＠ ､｣ｬ･ｾ＠ atl! en­
contrar o ri bc irüo do Arraial [ ... ] 
Na bilnda do Sul do rio Itajahy proponh o n limite or ietll <l l do anti ­
go c CX linclo arraial do Belchior. pro longando em linha rce la para 

. . I 10<' O rnterror: ... 

No dia 17 de novembro. logo um dia ､･ｰｯｩｾ＠ da carla do Dr. Blu­
Illcn:lu. o padre GaltOlle remete ao Presidente da Província uma relação 
dc ｰ ｣ｳｳｯ｡ｾ＠ quc, conforme O sacerdOtc. dc!\ejari alll pertenccr à nova fre ­
gue:-.i a de Ga:-.par. tn Entre eles. o padre co loL'oU o nome dos lute ranos 
Pele I' Wag ner - ｣｡ｾ ｡､ｯ＠ com Illulher católica - C ..,cu pai Gcorg W:lg ner. 
Contudo. nesta relação não consta nenhl1ma assinatunl de própri o punho 
ele nenhu m colono. Portanto. o :-.acerdotc poderia lavrar e:-.Ia li :-.ta sem a 
consulta de ninguém, o que ｡ｬ･ ｾｬ｡＠ uma ｰｯ ＺＭＮｾ￭ｶ･ ｬ＠ alit ude ex tre mada do pa­
dre Gattonc em fUler va ler a sua vOllwcle. 

8 ｄｏｃｕｉｉｉｃｉｉｉｏｾ＠ sobre a Colól ll :I Blulllcnnu, 1'02.14 14M. AI\jul\'O ﾷﾷｊｬｬｾ￩＠ l ·crr":lra da Sil 
\·u"-B lUlllcnau, 
9 [(l..ihid. 
10 ｃｯｲｲ｣ｾｰｯｮ､ＬＧＺｮ｣ｩ｡ｳ＠ A ｖＯ ｐ ｲ｣ｾｐ＠ -I K61-62. Suo Pedro Aplhlnlo, n. 7(). Arquivo Público 
ｅｾｬ｡ｴｬｵ｡ ｌ＠
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ａｰ｣ｾ｡ｲ＠ da polêmica gerada pcl:l questão do!'> limite ... ent re Ga ... par 
c Blulllt.!uau. a dcci"i50 do Ctl l5.o Prc",idcnte da Provínc ia Vicente Pires da 
Moita. datada de 25 de novembro de 186 I c dirigida ao padre Gallonc. 
fo i a segui nte: 

"Em resposta ao !'>co oHic ia de 14 do corrente mel. tenho a dize r­
lhe. que. em quanto pelo poder co mpetente não forem ;lltcrados o' 
limite, d 'eUa Frcguc/hl . permanecerão cl les tac' ｱｬｬ｡｣ｾ＠ forão cSla· 
belccidos:' " 

ｯｾ＠ lim itc.:; ｡ｬｵ｡ｩ ｾ＠ entre a ... cidade::, de Blulllell<ll1 c G.I ... p;lr ror;lI11 
efetivados ,olllcnte a partir da lei no. 679 de 23 dt,; l11aio de 1 ｧＷＲＮＱｾ＠ que 

fixou quatro linha!>' d i v isória ... entre ｯｾ＠ municípios de Blulllenall e G:l!'lpar. 
Portan to. ll111ito te mpo dcpoi s da ... desavenças entre ;'1'; duas cidades. 

EnCim. pode-se constatar que as deci ... õcs dos órgão ... do Governo. 
quando s50 fe ita, sem um conhecimento prév io do ｰｲｯ｣｣ｾＡ＾ＧＨｽ＠ de povoa­
mento de uma determinada região. c.tcm cm CITOS de difícil rcparaç50 a 
curlO prazo. 

Lotes de C:lSI)nr Lotes de BIUlllcn:.tu 
I . Petel' Wagner a. Ludwi1!: Schcefrcr 
2. PeleI' Luca!'> b.-d. ? 
3. I-l i! inri ch Hohl ｾＮ＠ Daniel Schncidc r? 
4 . Hci nrich VOIl.!! f. Chri ... tian Boehrne? 
5. Gcor!!; Wagner Juni or ｉｾ Ｎ＠ Carlllcrin)! ? 
6. M;m.:o .. Schobcr h. Wilhclm Schbnau! 
7. JoaqUim d'Oli"cira 
8. Lud\\ ic: Sachtlcben 

9. Schneidcr? 
10.- 11. ? 
12. AugUM Ilcrb!'>t 
13. Peter De!'>c humps? 
l-t . Ni colau, Deschamps I 
15.-25. '! 

.. Reghtl'(b ｐｲ｣ｾｐＯａ＠ V - 1860-75. n IJ\' ArqUI VO Púhlictl E.,wdual 
12 SANTA CATARINA. ｃｯｬ･ｾ Ｇ ￣ｯ＠ de ｬ ･ ｩ ｾ＠ pw\inci;lis do ano de 1872. ArqUl \O Púhl ico 
ｅ ｾｴ｡ ､ｵ ｡ｲ＠

ｉｉｉ ｉｉｾ ｉ ｾ Ｎ Ｇｈ＠ 1· \l t'.\lJ t. HNOS • TOllloXXl\V III N 11) Olllul,1r<lI'N7 2' 
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Fontes util izadas para a elaboração do mapa 

BLUMENA U. Hennann Bruno Ouo. Rela tóri o da Colôni a BIUlllcnau- uno de 
1856.[ Ver.'ifio Origina l em Alé mJo]. I-ll1mbu rg. 1857. Arqui vo "Jo,-é Perrei­
ra da Sil va-- - Blumenau. 

BRASIL. In!'J ti!Uto Brasil eiro de Geogra fi a e Estat í'\ t ic<I . Cartas ｃ ｬｬ ｲｬ ｯｧ ｲ ￡ ｦｩ ｣ｾ ｬＮ ｳ＠

de S<l lll ll C.lta rin 3 - municípios de Blumcnau c ｇｾ Ｌ ｳ ｰ｡ｲ Ｎ＠ 2a. edi ção. 
[ 198'] 

MA PPA da ｭ ｣ ､ｩ ＬＬｾ￣ｯ＠ do ri o Itaj ' lhy ａｾ Ｌｴ￭Ｎ＠ ent re a povoação 8 1umenau c Pt!dro 
Zimmt!rmann , executado p(! la COlllmi:.são do Engenhei ro DI'. João Maria 
d ' A lmeida Portugal, no Illez de Agosto de 1876. Município 2-L no.9. Ar­
qui vo do DIAF- Secretaria d<1 Agricult ura. 

MAPrA de humil part\! du co lonia Blul11cnau. ev idenc i<1 ndo o:. limites ac!Uaes 
entre a Frcguczia de S'-io Pedro I\ poslolo e o DistrictO de Paz Blulllenau . 
como lambem os li mite .... pro p0:.tOS para a futura melhor di vi:.ão. s/d, Mun i­
cípio 24. no .87b. ArqUt \'o do DIAF- Sccn::tan:1 de Agri cultu ra . 

M UN iCíPIO de Gaspar IMapa] . s/d. M un icípio 59. no. 6. /\ rqu ivo do DIAF­
Secn; taria de Agricultu ra. 

REGISTRO do Vigürio -hajahy/Porto Bell o, 185617. Livro no. 2·-i, 370 ｮ ｾＮ＠ Ar­
quivo Públi co Estad ual. 
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Docume ntos 

Ol'iginai s 

Almanaqu.es 

Bodas d e 
Diamante d e 
P e t e r Sche ll e " 

IValler ldeclter 
(1 bira ma) 

Apresemamos nesle fascículo o al'l'-· 
KO imillfladn " Bodas de Diall/{lIIle de Pelei' 
Schdle, publicado 110 Almanaque W'-"e, de 
/965. p. 113. 

A primeira 1Iel',w70 de.v/e Alf//flllflque 

l /pareceu em /93.J, soh fi del1ollli/llIçüo de 
"Deut.\cher Kalelfller Fir die 5iidsraatell Bra­
",iliens" (Allllanaque AIt)JJ/iio para Os ESllIdus 
do 5111 do Brasil). A SI/a t!e/lol1lillaçlio foi 
l lporlllg/le.wda 110 inIcio dos llI/OS quarellw 
para AllllanaCjlle Wille KlI/ellder e posterior­
mente All1IlIlfl/qJte Wille. COII/ aJ/iltma.\' imer­
mpções este alll/úriufui edillldo 1IIt! 1965. 

O proprietúrio 0110 \Ville. IIIllJlle\'e li 

publicaçiio deste llIllflÍrio por 1/111 período de 
três década.\, 

As illfol'l1lf1çaes cUlllic/a.\· /l estes c({­
leI/c/lÍrios foram il1l/JorUlI/t('s 1/lI "ida c/o co-
10110, Através da sua leitllra JJllsc{/valll ur;­

el/wçc70 para o p/amiD. colheita e outros 
dados que os l11eSIIIOS pllhlic{/l'(l1II . 

Além destas referencias os lIIe.'\/IIO.\· 
(,olltin l/llll/ COIIIos. memórias fóbul(/s. Wllí,,· 
cios comerciais proporcionando aos leitores 
orielllllçlio e ｬ｡ ｾ･ｲ＠ cu/tl/ral. Paro os pesqui­
sadores da literatura leuto-brasill'ira, eSle.\' 
calel1drírios .\'l70 1//1/ relmto da hütárill cl/lll/­
rui de Bllllllellall (' regijjes de influência da 
il/1i/.:raçl70 a/emt7. 
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"Noch einrnal zieht irn Demantschein. vorbe i die gold ' nc Jugend-
7eit..:· Ja, 60 Jahrc Ehcj ubiHiulll bereduigcn sc hon einmal zu cinem kurlcn 
Rli ckblick.Peter Schelle. einer der er.:.ten Einwohner von Ibirama, ein Kul ­
turpionicr. wie Illall ihn nichl bcsscr \Vi.in.:.chen kann. kOlll1lc <1111 20. Juni eles 
ｊ｡ｨｲ｣ｾ＠ 1964 !)cinc diamantene j-Iochzcit reiem. ｄｩ ･ｳ･ｾ＠ ｅｲ･ｩｧｮｩｾ＠ ist un'i An­
la[3 gcnug, nichl nur unsercn J-Ierrn und Schopfer dankbar lU sc in , der das 
Leben diesel' bcielel1 Mcn .. chcll ｢ｩｾ＠ hicrhcr !>o Irell behlilel hat. !>ondcrn \Vir 
ｲｮ￼ｾｾ｣ｮ＠ auch dcm Menschen Peter Schelle unscre Dankb::l rkcit lI11d 
Ancrkcllnung Huspn.:chen. rur ｾ｣ｩｮ＠ ｬ｡ｰｦ･ｲ･ｾ＠ ａｬｉｾｨ｡ ｬｬ ｬＺ ｮ＠ ah Einwanderer hier 
aul" nClIcr Sc holk. im fcrlll:J1 Land ｂｲ｡ｾｩｬｩ･ｮＮ＠ dClP fOr ihll une! ror sc ine F,, ­
milie lU!" zweiten I-Ieim<ll \Vu rdc. Am 20. Juni 1904 begann der gC1l1ei n'i ílme 
Lcbenswcg eler Falllilic Sçhcllc in Landsbcrg in Deut .. chland. \\lO ihnen illlCh 
der Swmmhalter Pell:r am 15. Miirz 1905 gi.!borcn \Vurdc. Dic c1arnaligcn 
ｖ･ ｲ ｨｾｬｴ ｮ ｩｳｳ･＠ im J3augewcrbc. welche ... PeleI' Schellc gründlich criem! halle. 
konnle dl:.11 jtlllgl:.11 Mcnschen jedoch keine innc rl:. Bdricdigung gebcn. lInd 
immer wiecll! 1" :-.lc1l1cn sich ihnen Schwierigkci lcn in den Wcg. sodap die 
j llngc Famili l:. ｾ ｩ｣ｨ＠ im ｏｾ ｺ･ ｲｮ｢･ｲ＠ 1905 wr Au:-;wanderung nach dcm Son­
nenlande BrclSil ic ll cnlsch lop. Das z\\leite Wei hnachlsfest ihrcs Ehclcbens 
fancl í1ll Ch dic Fíl11lilie Sehelle ais Bc\\'ohncr des Eiwtlndcrcrschuppen" hier 
in der nellCIl Kolonie Jlansa-Haml11onia. Nun begann das nl:.UC Leben in 
neuer. unbekannter Umgehung une! ｌ｣｢ ･ｬＱｾ｜｜Ｇ･ｩｳ･Ｎ＠ dic. oftlllals die Kraft und 
Ausd:llIcr der Einwandcrcr schicr "lU libcr:-.teigclI clrohle. Doçh illH.:h hicr 
bC\\Iilhrheiwlc :-.ich ､｡ｾ＠ ahe Sprichworl: "Allen Gewallen 7Ulll Trotl ｾｩ ￧ｨ＠

crhalten". Aus dicscm Erhahul1gstrieb :;ind nUIl 60 gemei ll sallle Lebensjahre 
geworclcn. die auch 7Ull1 Wohlc VOII Ibirallla wcrdcn solllcn. Ibirama und 
PCler Schcllc. siml zwei Begriffc. die nichl Illchr "O ll cinandcr gdrl:. nnl \Ver­
den konnen. 

Pl:Icr Schelll:. \\Iurde <Im l i . ｍ ｾ ｩｲｺ＠ 11PH in Mcring in Obcrbaycrn 
geborcn. ｾ｣ｩｮ｣＠ Ehcfrau Maria Scl1l:.l le hatte ihrc Wi l:.ge in Kaufing in Ober­
baycm. \\'0 ｾ ｩ ･＠ am 14. April 1884 elas Lichl der Well crblicklc. Am 20. Juni 
ＱＹＰｾ＠ ｳ｣ ｨｬ ｯｳｾ｣ ｮ＠ :. ie dcn Bund fUn. Lcbl:.n in Lambberg in Bayl:. rn. Der Er:-. t­
geborenc der Familic, Peter Schellc Junior. wurde in Land:-.bag gcboren. 
Hier in ｂｲ｡ ｾｩ ｬｩ ･ｮ＠ \Vurclt:: n dCIll Ehcpaar S(,; hdle 110cb weilerc 5 Kindt::r ge­
schenkt. \ ' 011 lkncl1 cin Sohn. Joscph, im frlihl.!l1 Kindl:.saltcr verslarb. Oie 
Kil1der sil1d: Maria. \'c rheiralel mil Helll1ulh Hol1l. Ibirama: Benha. verhei ­
ratel mil Eduard Schirler, Ibirama: Pau la. verheira tel mil Erich ｋｬ ｯ ｬＱｬｲ｡ｾ Ｌ＠
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" A':. lcmbr;lnças dos anos dourados dajuventudc ':.c refletem no bri lho do 
di<.lll1ante" ... Um jubileu de 60 ano':. de casamento ｮｯｾ＠ perm ite recordar o 
pa ... .sado. Pcter Sehel lc. um do ... ｰ ｲｩ ｊＱｬ･ｩ ｲ ｯｾ＠ l11oradorc", de Ibirama. um pio­
nei ro da cultu ra. um homem íntegro, ｲ｣ｾｴ｣ｪｯｵ＠ <ii UóI :o. Bodas de Diamante em 
20 de junho de 1964. E!-tc acontecimento é motivo nrio somente para 
agradecer a Deus. que protegeu o casa l rielmente. mas também para ex­
pressarmos ｮ ｯｳｾ｡＠ ｧｲ＼Ａ ｴｩ ､ｾｯ＠ c reconhee imento?l pe .. :-,o<! de Pcter Schcllc, 
que como imigran te permaneceu com determinação ｮ ･ｾ ｴ ･＠ chão, no 10 11 -

gínquo Brasil que p'lnl ele e Io U:! família se to rnou ' ua Iocg unda pátria. A 
vida em comum da família Sche ll e teve in ício em 20 de j unho de 190-1-
em Landsbe rg - 8av{u·ia . Alemanha. e cm 15 de março dc 1905 lhes nas­
ceu o primogênito lambém chamado Pe ter. PeleI' Schc lle linha pro rundos 
conhecimentos em cOlls tl'llção civ il e como a ramflia passava por ... éria.s 
di fi cu ldades. o jovem não .se sent ia rea li zado. po is inúmeros er:U ll os 
obst:'ícul o':. a \encer. Em dC/embro de 1905 decidiu emigrar pura o ｂｲ ｡ｾｩ ｬＮ＠

A fa mília Schclle pas",ou o ｾ｣ｧｵ ｮ､ ｯ＠ Natal de seu matrimônio no 
ｧｾ ｬｬｰ ￣ｯ＠ ､ｯｾ＠ imi grante':. em ｉ ｬ ｡ｮｳｾｉ Ｍ ｬ ｬ｡ｬｬＱｬＱＱ ｯｮ ｩ｡ Ｎ＠ ａＺｯＮｾｩｭ＠ começou uma vid;l 
nova. um outro modo de viver num lugar desconhecido, que ex igiu mui ta 
força de vont ade e determinação. Cabe aqui o ve lho ditado: "Enfrentando 
com obstinação a ad "crsidadc. malõ ｣ｯｮｾ･ｧｵ ｩｮ､ ｯ＠ se prc!!crvar," E eMa 
vomade de vencer o!. une h:'i 60 anos. o que também roi um benefíc io 
para Ibirama. Pe ter Sche l1 c e Ihir;una são doi.s conct.:i tolõ d ilõ tint os. porém 
não h:'i como separá- Im. 

PeleI' Schelle nasceu em 1I de março de 1878. em Mering - 8a­
vári a. e sua c!)pm u Maria Schellc em 1-1- de abril de 1884. em Kaufing-
8av:í ri .1. Casaram em 20 de j unho de 1904 em ｌＺｬｉｬ ､ｾ｢｣ ｲ ｧ＠ - Bavári a. Aqui 
no Brasi l ti ve ram mai., 5 filho.s. t.!ntre ｯｾ＠ quais. Joscph. que faleceu em 
tenra idade. Maria é ｣ ｾ ｬｾ ｡｣ｬ｡＠ com Helmuth I-I ohl. em Ibirama: Bertha com 
Eduard Schirt er. tmnbém em ｉ ｢ｩｲｾ ｬｬｮ ｵＺ＠ P;tula com Erich ｋｬ ｯ ｭｦ｡ｲＺｾ Ｌ＠ I3lu1lle­
nau : Gcrlrud com Alwin Duwc, em Ibirama: e Peter Júnior é so ltc iro e 
mora em São Paulo. Nesta data festiva estavam presentc!-l 12 netos, 9 bis­
ｮ ･ ｴ ｯｾ＠ e O!-l ;,ull igos da ramília que con tribuíram para que c!)te ｾ｣＠ tornasse 
um dia especia l. 

Pc los conhecimcrlto ... em ｣ｯ ｮ ｾ ｬｲｵ ￧￣ｯＮ＠ Peter Schell e e ra :-,o lic itado 
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Gcnrud, "crhci ralcl mil ａｨｾ＠ in Duwe, IbirtlJl1tl : und Peter Jun ior lebt ab al­
IeI' Jungge"dlc in São Paulo . 12 Enkd une! 9 l.!r\!l1kcl ｢･ｧｲ￼ｲｾｬｩＡｮ＠ die 

Gropellcrn :tu ihrcrn Ehn; ntag der diarnanl;;:l1cn I-Ioch/cil. Dap IlUIl ､ｩ･ｾ･ｲ＠

'ie ltene Festtag nicht sang- untl ｾｉ｡ｮｧ ｬ ｯｳ＠ verl icf. c1aror "org.Il:1l M.: hon die ｵｮｾ＠
zdbligctl Fn:und!.; der Fallli lic Schclle. 

Durch sei n ｵｭｦ｡ Ｇｯｳ･ ｬｬ､･ ｾ＠ ｗｩｾｳ･ｮ＠ im ｂ｡ｬｊｾ｣ｷ･ｲ｢･＠ \\urdl: PeleI' 

Sehelle lU allen gropen Bauten nichl nur in Ibirama, ｾｯ ｬ ＩＨＮｫｲｮ＠ auch im gan­
I.e n ｓｴｾｬ｡ｬ･＠ SJIlI.1 Catarina hera ngt:/ogcn und heutc finde., wir allcronen Kir­
chcl1. Schulcn. HO'opitti lcr. ｆ｡｢ｲｩｾ｣ｮ＠ und ｜ｖｯｨｮｨ･ｬｵｾ｣ｲＮ＠ dk' \011 Pcll.:r Sdll:ll e 
gebauI \Vurdcn. Sein ｌ｣｢｣ｮｾ｜｜Ｇ｣ｲｾ＠ J\!clodl l<;t ､｡ ｾ＠ Hospital 1 lan'oa- l 16he. heule 
das staatliche Hospital rvl igueJ Couto in IbinUlla. 51011 "1I..:hl de r Ill'lTli chc 
l3:nr au/' delll l-f o:.pitalhc rg und übenagl das ga117e St:lChbdd \-on Ibirarna. 
Der Hospitalverein solhl! dic Lastl! n allf vide Sdllll tcrn \ellcikn. was ja 
h.: ilwcisc auch gelang, doch dic Ilauptsorgen blieb.:n c!m;h dCIll ｂ｡ｬｬｬｮ ｣ ｩ ｾ ｨ Ｚ ｲ＠

Pcter Schclh: \orbchull en. Zu cinclll 110:']>1131 gehort jel Illlll clIllllal auch c in 

Arzt: wic ｷ｣｣ｨｾ｣ｨ Ｇ ｯｬｬ＠ dil! "c Angckgl!nhcil \Var. ｉｾ ｴ＠ \\ohl Il11ml!r dic grbp le 
Sorge der Leitung des Ilo:-pi tah creinc:. gewl::-cn. ｅｾ＠ \\ar ..:in "üindige'i 
Kommcn uml Gchen. dl!lHl Ji c c r"tcll "chwcren Aufb'lUj;IIm.' bl.lchlen alH.:h 
für den Aot Sorgen und Sch,\-ie ri gkc il l!l1.und W:l rl!l1 011 die Grunde fiír ei­
nen :-chndlen Arztwech'iel. Bis dalln ･ｩｮ｣ｾ＠ T age:" ｃｾ＠ \\ar dl!!' 30. Sl!ptl!lllber 
de.'! ｊ ｡ｨｮ Ｚｾ＠ 1933. wii.:cler Cilllllal l! llI IlClICr ArZl in 11..lllllllonia (lhir:llna) e in ­
lrar. der da 'l '1chwunkc ndc Ilo"pi tal"chirnein mil Ｂｉ｡ｲｾ･ｴＧ＠ Il and ｾ･ｩｮ｣ｲ＠ Be:.­
limrnung lufiihrtc. ｄｯｾｬ ｯ ｲ＠ Friedrich Kroner. lIerr Dr. Kro ncr. der hcutc in 
Rio de Janeiro c in gut c ingdllhl'll! " ｈ ｯｾｰｩｴ｡ｬ＠ - A Ca"a de Saúde Santa ｃ｡ｬｾｬ ﾭ

ri na - be ... illl. "andte lIn:. ｾ｣ｩ ｮ･＠ Erinncrungcll au" der d,lInalrgcn '-ci t ,einer 
ｚｬｬｾ｡ｭｭｬＮＡｮ｡ｲ｢｣ｩｴ＠ mit Peter Schelle, die \Vir ge rn diesl!r Ll!bcn"bcschrcibullg 

cinfügcn, und , ｾ｣ｩｮ｣ｭ＠ WUllschc genúp, wõnlich wicdcf!!cbcn . 

PeleI' Schcllc 
Die \Vdt 'l1.lllel 1Illf Sturm, :d" wir :Im 30. Seple111bcr 1933 in 1-lalllll1onia 
ankarncn. allf Swrm ｾｴ｡ｮ､＠ am:h da" Wl!trer in Hammoll ia. ､ ｾ ｮｮ＠ de r Itajahy 
führt i.: ｾｩｮ＠ I lochwasscr, da s dcn Gebrauch \·on ｗＬｬ ｳｳｬＡｲｾｬ ｩ｣ｦ､ｮ＠ vor (!e m HOld 
Beckcr ralsam gemach t hiittc . Auf SlUrrn stand aher allch da .:; Barometer im 
Ho"pltahercin, unel ､｡ｾ＠ solhc nic:hl ｾｯ｢Ｎｬｬ､＠ auf !leiter uml Mmnig ｵｲｬｬＧ＾｣ｨｬ｡ ｾ＠

gc n; nm ｜｜Ｇ ｵｾｴ｣ｮ＠ \Vir ､｡ｾ＠ noc h nic hl . ｾｯｮｾＱ＠ hii ttc ll \Vir wahr"chl!lII lich unsert' 

Koffer in l-I ammonia garnicht ahgcJaden. 
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para const ru ir. n1l0 só em Ibirama. mas em BIlIIllcn:w e em todo estado de 
Santa Catarina. Ainda hoje encontramos ｩｧ ｲ ｣ｪ｡ｾＮ＠ ･ｳ｣ｯｬ｡ｾＮ＠ ho!)p itais. fáb ri · 
ca .. c morudia-, por ele con ... truídas. No entan to a m Li!) importante ohm de 
sua vidu foi o ｈ ｯｾｰ ｩｴ ｡ｬ＠ Han'ia- Hohe. hoje 1-lo::.pI1:11 Estadual Miguel 
Couto. Soberbamente a be la ｣ｯｮｾｴｲｵ￧￠ｯ＠ domina a pa isagem da ci dade. 
Coube li Sociedade HO'ipitalar a tarefa de dividi r a responsabilidade da 
･ｯｮｾ ｴ ｲｬｬ￧ＵＰ＠ en tre mais ｰ｣Ｌｳｯ｡ｾＬ＠ o que em pane foi conseguido. No en tanto 
.1 maior partc eoube a Pete r Schcll e.O maior problema para a direção da 
Sociedadc Hospitalar sempre foi a constante troca de médico!,. Num hm.· 
pital é necessiÍrio um ｰ ｲ ｯｬｩｾＡＧｩｯｮ｡ＱＮ＠ mesmo funcionando num lugar sim· 
pies. Foi um con:-.la nte ir c vir. porque no início tudo era difícil. também 
para os ｊｬＱ￩､ｩ｣ｯｾ＠ que tiveram mui tas preocupaçõc ... c difi cu!d,ldes a en­
frentar. c bto mui tas ｖｃＯｃｾ＠ foi o motivo clc ... ta:-. !)Ub'lltllLções. Em 30 de 
!!ctclllbro de 1933 veio um novo médico. DI'. KI'oner. e este com dctcrmi­
naç:io e pu lso firme. consegu iu dar rumo ao frágil empreendimento e 
cOll <:;t ruir um mode rno ｨｯｾｰｩ ｴ ｡ｬＮ＠ o Hansa-Hohe. Hoje. Dr. Kroner é ｰｲｯｾ＠
prietário do bem ｡､ｭｩｬＱ ｩ ｾｴｲ｡､ｯ＠ hospital Ｂｃ｡ｾ｡＠ de ｓｾｬ￺､･＠ Santa Ca tarina" 
no Rio de Janeiro to! 1l0!\ enviou SUllli ｲ･｣ｯｲ､｡￧￵｣ｾ＠ ､ｯｾ＠ tempo"i cm quc tra­
balhou com Petcr Schelle. De acordo com SlLa vontade vamos aprc!'lc llt;í· 
ｬ｡ｾ＠ na ín tegra: 

.. . 
.. , .. 

IIO"i ,>il:lll·l llII .\o :l-H lihe. alUlIt Fuudação C lIlIlIr:11 de IlJirama 
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Da die i\lanner damals im Hospitah'erein abgewirtschaftet hatten. 
bcmülHen ｾｩ､ｬ＠ gcrade die Frauen der Ｂａｳｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ de Caridade e l-lo.'Ipilal 
Hammonia:'wic der offióclle Tilc! dicscr btilution hcipl. so el\\:t!:> \\ie 
Existen.dx:rechligung LU erhalten. die sie eigentlich ni cht mehr ｢･ｾ｡ｰ Ｎ＠ dt!'nn 
die Hospi lal schulden waren über seinen Real wert wei! hinausgewachsen. So 
ｨｾｩｴｴ･＠ l11al1 :l1so die ｋｯｮｬＮＮｵｲｾｬｬｬ｡ｳｳ｣＠ gleich liquidicrcn künnen. dcnn \\en Im· 
mel' ich 3uch fragle nach den Crsachen der Mi r.,ere. und nach einem Rat, wie 
man ､｡ｾ＠ Hospitalschiff \\ ieder nott machen I..õnne. die Anrworl "ar immer 
dic gleiche: der Sprecher \\lar gan7 unschuldig an der SilUalioll. und cr hiillc 
ja auch ande !'c VorschHigc gcmacht, die nicht durchgdúhr ",orden \\arcn, sO 
habe er sich nun zmiíckgezogen mõchten nun die anderen zusehen .... 

;.Jachdem ich nun mcine gUlcn Hammonienser allc in Bezug auf 
die Hospila lkrJnl..hdten I..onsultiert hane, ich .. age alle. \'om Ilammonienscr 
Pfahlbürger bis zum Gringo. der wie ich kaum den Staub Europas \on sei­
nen Füpen gcschü ttelt halle. lInd keiner e ine ｄｩ｡ｧｮｯｾ･＠ ge"iIe11t hatte. aur die 
man eine Behandlung hiitte allfuauen konnen. nlUpt(! ich Jcidcr die Hospi­
lalbehandlung ｳ･ｊ｢ｾＱ＠ in die Iland nehm('n. ob"oh! ich ja eigentlich Men­
sehen behandeln \\'ollte. Abcr diese nahmen meine ･ｲ ｾ ｬ･ｮ＠ Versuche \on 
vornhcrcin krulllm. denn der ersle Palicm ｾｴ｡ｲ｢Ｎ＠ de r I\\('ile \Vurde nidn gc­
ｾｵｮ､＠ und der drinc emprahl scine Seele auch dem Ilerrn. 

In ､ｩ･ｾ･ｮ＠ Augeblick li efster Deprcssion. ich war schon 14 Tagc 
dort. kam cin l\.tJnn. \·on dcm mir schien. il,;l1 I..onne ihm \Voh! mcin Leid 
khlgcn. Scin ｾｯｲｧ･ｮ｜ＧｯｬＱ｣Ａ｜＠ Ge"icht machte mir dcn Eindruck. d:lp cr ni chl 
au r Rosen gebclh!t sei, denn wic mir nun schon von allel1 Seiten erzlihh 
\\orden \\ ar. \\'ar cr der !\chuldbeladenc Sündcr. dem das ganL.c MiJlgeschick 
､ｩ｣ｳ｣ｾ＠ ｐｦ｡ｨｬ｢｡ｵ｣ｾＮ＠ dap sich ｾｴｯｬｌ＠ Hos.pita l l-l ammonia nanntc. in die Sanda­
len geschoben ",urde. denn zu Schuhen hane es nichl gereichL Ich hane 
kaum das Gefühl. dap er mir helrcn kõnnte. besonders widerstanfãhig schien 
cr mir auch ni chl. cr war ehcn auch d.lInals \chon: eler "Alie Schelle." 

Ich bcklagtc mich bei ihm. daJl Kolegen und Leutc mit hochklin· 
genden Titeln. sogar ein Dircklor war darunler. mich nach Hammonia ge­
IOISI htillen. damil ich mich hier artzlich. nach ih rer Ansicht sogar chirur­
gi:.ch beliiligc. ohlle dic ｧ｣ｲｩｮｧｾｬ｣ｮＮ＠ abcr auch nicht die Andculung von ma­
leriellen Vorbedingungen im Hospi tal dafiír \'orzufinden . Dabei glaubtc das 
Kura lorium orfenbar allen ｅｲｮｾｬ･ｳＮ＠ au!> dit!scr Konkursmassc noch Dividen­
den. um mindcr.,tcn cine ＱＰ｢｣ｮｾ｜｜Ｇ｣ｲｴ｣＠ Enúihllung flir vcrdien:.\ollc 
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Peter Schelle 

Quando chegamos a Hammonia. em 30 de março Je 1933. o mundo an­
dava cOnlurbado. e o tempo em Hammoma tempestuoso. pois hm ia en­
chente e era aconselhável o uso de botas para sa ir do Hotel 8 eckcr. Mas a 
Sociedade Hospitalar também passava por dific uldades e ｾ･ｬＱＱ＠ previsão de 
mudanças. Se tivéssemos sabido que esta situação iria se prolongar. terí­
amos retornado imediatamente. Os senhores da Sociedade Hospitalar não 
conseguiram admin istrar as contas. No entanto. as senhoras da Asso­
ciação de Caridade e Hospital Hammonia. como era denominada oficial­
menle esta instituição. tentavam manter o que na realidade já não Iheo; 
penencia. pois as ､￭ｶｩ､｡ＮＮｾ＠ haviam ultrapassado o valor real da mesma. 
Deste modo dever-se-ia liquidar a massa falime ntar. pois sempre quando 
pcrguIHava a alguém o que ocas ionou tal situação e pedia conselho de 
como dar um novo ru mo ao hospira l. recebia a mesma resposta: o illlerlo­
cutor não tinha culpa da situação e haviam ｾｩ ､ｯ＠ feila.'" propostas que não 
foram aceitas. deste modo afastou-se. deixando para os outros resolve­
rem ... 

Após ter-me informado com os moradores de Hammonia. e me 
refiro a todos. desde ° mais ilustre ao "gringo", c este como eu. havia re­
cém chegado da Europa. ninguém foi capaz de dizer o porquê da situação 
e como poderíamos reerguer o hospital. Eu mesmo tive que fazê-lo. em­
bora tenha vindo para curar pessoas. Mas desde o início, meu trabalho 
não foi visto com bons olhos. pois o primeiro paciente morreu. o segundo 
não mel horou e o terce iro também faleceu . 

Eu eSlava lá há 14 dias e neste momento de profunda depressão 
veio um homem. para quem tive a impressão de que poderia falar das mi­
nhas aflições. Por sua expressão preocupada, deduzi que sua vida não era 
um mar de rosas, pois todos já haviam me dito que ele era o único 
··culpado" da siruação em que se encontra\'a a construção que orgulhosa­
mente se denominava Hospital Hammonia. Não imaginei que pudesse me 
ajudar, ainda mais que sua aparência era frágil, pois já naquela época era 
chamado de "velho Schellc". 

Queixei-me que havia sido persuadido por colegas e pessoas que 
ostelH avam títulos. inclusive um diretor. para que viesse cli ni car aqui e 
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BCliili gung hcra ussc hl agcn zu kOllllcn. /-l e r!' Schcll c und ich ｾ･ｉＷｨＡＱｬ＠ UIl" auf 
e ine l-Io lzbank an de r Ganenpfone des alte n ｉ Ｍ ｉ｡ｵ ｾ｣ｳＮ＠ an dt: r die Koloni sten 
rnan gc ls e ines Besse rcn ihrc Pfc !'dc rlnbanden, wiihrend sic dCIll Dok lo r t:r­
lii h lten wclche Krankhci tc n der ｗ｡ｾ ｳ｣ｲ ､ ｯ ｫｴｯｲ Ｌ＠ der Apotheke r und Frau 

Strese be i ihrcr Frau gcfundcn hti ttc n und er nun um ci nc ne uc Mcdi7in 
kiillle, \Vcil dic andc n.!n "sich ni dlt ｡ｵｾｧ･ｺ｡ ｨｬｴＢ＠ lü iU l! n. Abo in diesel' ｾ Ｇ ｉ ｩ ﾭ

sc hung von siedlcrhal'tcn Abcrglaubcn, biiuerli chc rn Jvli!3trauc n gegc n des 
Dokto rs BUgcl fall c n, Hufgcschare une! Tangcri ncndu fl cr/[i hltc ich dl!t1l <l l­

ten Sehcl1 e rnci nc Sorgen. Ich kl agtc ihm auch, ､ ｡ｾ＠ ich es kaum vcrant wor­
le n kõn ne, den Leutcn unt t.: 1' ｾｯ｛￧ ｨ＠ primiti vc n Vcrhiiltnis ... cn wWlllu li.:n , .\i<.: h 

operieren lU ｬ｡ ｾｳ･ ｮ Ｌ＠ und ､｡ｾ＠ es doch ｢｣ｾｳ｣ｲ＠ ware, dc n Gcdank c n an e ine 
Àndcru ng der Vc rlúllni ... sc allfzugcbcn lInd andc rswo auf7uba llc n. wo bc­
rcch tigtc re C ha n:-.cn aur Erfo lg bc ... tündc n, ZlI1nal in llalll lllonia vid k i<.: ht 
gerade di e führenden Lc utc am weni gste n Ve rstanclni ... fOr die NOlwcndi ­
gkci l c inc r Bcsse nJIIg hii tt e n, weil cs fOr s ic billigcr ulld \Vc ni gcr ｾ ｴｲ｡ｰ｡ ｬＮ ｩ ｢＠ .. 
\Vare, nac h Blurnc nau ZlI fahre n. aI s sich hi er dcn jahrelangl!n Anslrengun­
gcn cincr Neuordnung llntcrz ic hc n. Darallf der "alte Schel le'o: 
" llc rr Doktor, ich fing hi cr c inst auc h illl Urwald an, aUl.:h ich habe midl 
clam aI s crn stli c h ge fra g!, ob ich das meiner Frau gegenüber ve ran lworten 
kOlllltc , dCll n \Ve ml ieh ma rgens frlih vor Tau llntl T ag W;dd :-.c hl agcll g ing, 
nage he ich sie in dCIll l-I o lzhaus zu, damit sie vor Überraschungsangri ffcn 
der lndianc r ｧ･ｾ ｩ ｣ ｨ ･ ｲｴ＠ ... e i. Nachl fOr Nac hl ｬ｡ｵ ｾ｣ ｨｬ ･＠ ich , di e Frau an der 
Se ite, das Gewe hr im Arm, dell Stimm(!n der Voge l. cle rc l1 sic h d ie Ind iancr 
vor ihren Überfa ll e n zur Ve rsttindi gun g bcdie nte n. Zwcimal fand ic h mci nc 
Frau 7U Tode c rsc hrcckt wiede r ob e ines sochen Angriffes. Zu j ener Zcit 
stclltc s ic h bei ihr ei nc Sl.: h ildclribc nsto l'llllg ci n, de r wcgcn ih rcr Schwcrc 
bis j elzl l10ch von jedem Artz die chirurg ische Behandlu ng vcrwe igcrt wur­
de:' 

Von Erinnerunge n überwll1tigt , ben utztc Schc ll c e ine Gespriichs­
ｰ｡ｵ ｾ｣Ｌ＠ um sc inc l1 " ful1lo"w .. chnc ide n und ::o ich e inc Ma isblatt-Z igarcttc Zll 
drc hen und ruhr dann fo rt : " Dann kamcn andere Schwierigke it en, 
Krankh e il c n, Geburtcn irn Urwald ohnc lirzt li chc Jl ilfe, une! WC llll ｃｾ＠ c rnst 
wurdc . brac htc n wir dic Knlllk c ll nac h Ha rnrnon in auf dcn Dac hboden des 

Hotc ls Bc rg. Ais Arz.t d ie nt e ein Gcsundbclcr. wir ware n froh, dap wir ihn 
hattc n, dcnn cr gab T rosl. UllIen irn Hotel \Vurdc gczcdu und gcjohl t. ohe n 
wurde gestorbc n. unle n wurde ge tanzl. oben gab das Gew irnme r e ines Neu­
gebo n.:nc n d it; ｍｵ ｾｩ ｫ＠ daz lI , Dicsc Zcitc ll li cgc n Il oç h ni cht 15 Jahre 
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na Opltll :lO ､ ･ ｬ ｣ｾ＠ até raL.er cirurgia!'>, ｭ ｡ｾ＠ nflo ha via encontrado sequer 
condições muteri ai!'> para b to. Ape!>ar desta si tuJção o curatório 'lchava 
que seria possíve l obter ､ ｩ｜Ｇ ｩ､ ｣ ｮ ､ｯｾ＠ desta ｬｬＱ ｡ｾｾ｡＠ fa l imentar e \crCl1ll11ere­
cedores de ･ ｬ ｯｧｩｯｾ＠ pelo empenho ｮ ･ｾ ｴ ･＠ cmpreendimento. Sr. Schellc c cu 
ｳ･ ｬｬｴ ｡ ｭ ｯｾ＠ num banco peno do porlão do jurdim da ve lha C'I:-" 1. ESle lam­
bém era usado pdos co lono!'. pJra amarrarem !'>cu!) cava lm., por fal ta de 
co i..,a melhur. Enüio contavam qual doença o curamki ro. o farmacêullco c 
.1 'Ira. Strcse enCOlll ra ral11 em sua mulher e que agora ｧｯｾ ｴ ｡ ｲｩ｡ ｭ＠ dc um 
nO\o remédio. poi, os mUros ｮｾ ｯ＠ adiamaram nad'l. Em meio de crendices 
ｰ ｯ ｰｬｬｬ ｡ ｲ ｣ｾＮ＠ ､･ｾ｣ｯｮｦｩ｡ ｬｬ ￧ ｡＠ ､ｯｾ＠ ｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾ＠ em relação no doutor, arra,t.u· de 
pmas de caval o c chei ro de tangerina!), ex pu\ ao " ve lho Schc llc" Illinlw:-. 
ｰｲ ･ｯ｣ｵｰ ｡ ￧￵｣ｾ＠ e lamente i que nJo pudesse me rc .. pon ... abi li7ar em alcl1dcr 
pacientes e oped-Io:-. nestas condiçõe .... M elhor ｾ･ ｲｩ Ｇｬ＠ constru ir nu m lugar, 
onde tive:-,'-,c l11 ｭｮｩｾ＠ ch<lnce, do que manter a idéia em Illudar ｮｾ＠ atuais 
｣ｯ ｮ､ｩ ￧￵｣ｾＬ＠ <l inda ｩＱＱ｡ｩ ｾ＠ que a .. ｣ｬｪｊｾｳ･ｳ＠ dirigente>, de l-I al11ll1on ia não com­
preendiam a neeesl.iidade de melhoria . po i!ot para ela ..... cria menos honem· 
ｾｯ＠ c ･ｾｕｬｦｊ ｬｬｉ ･＠ ir a Blumemw do que empcnhar·se num novo empreendi· 
mento. A .. sim re trucou o " ve lho Schc llc": 

';Doutor. eu ｴｾ ｬｬｬｬ｢ ｾＱＱＱ＠ comecei aqui nCl.i ta terra. c mu it"s ｖｃｌＮｃｾ＠ me 
pergunte i :-.c poderia responsabilizar isto permite minha Illulher. porque 
quando saía ante>, do amanhecer para derrubar a mata, eu a deixava mm· 
cada em casa para que ･ｳ ｴｩ ｶ ｣ ｾｳ｣＠ protegida do:-. maques inesperados dos 
índios. Com a mulher ao lado e a espingarda no braço cu ri cava IHI C:-.CU1<l 

noi te após noite, prc..:aando atenção ao canto dos p .. bsaros. pois destes 
>,ons os índio .. se .. er\'iam I,," ·a >,c comunicarem antes dos alaques. Por 
duas vezes encontrei minh'l Illulher apavorada pela tent.l.Ii va dum ataque 
e foi ｮ ｣ｾｴ｡＠ época {llIe nela .. e Illanifestou o distlÍ rhio na tiró ide, c por cau­
S.I de ｾ ｕ Ｇ ｉ＠ obesidade. até agora todo!'. os médicos !'.c reC llS'IJ'.lIll a fi.llcr UJ1\n 
intervenç50 cirúrgica" . 

Emoc ionado ｰ ･ｬ｡ ｾ＠ recordações e aproveitando uma pausa na 
conversa, Schelle começou a cortar fUlllo e enrolá- lo na palha de milho e 
então prosseguiu: " Então enfrentamos Outras dificuldades como doenças, 
parlOS sem aux ílio médico. e quando havia complicações eram Icvado:-, 
para 1-lam1l1onia, no Hotel Bcrg. onde ficavam no ｾ ￳ ｴＺｊ ｯＮ＠ Em lugar dum 
médieo havia um curandeiro e nos :-,entíamos gr.Ho .. por tê· lo. pois dava 
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Luríid . Wollen S ie. lIerr Dolaor. die Kolonic in ､ｩｾ＠ ... e ｖ･ ｲｨ｡ｨｮｩ ｾ＠ ... c 

zlIrlichloJ}cn. indem Sie gchen? Die Leme. die zu arm und 7U krank !-.ind. 
kon nen nichl nach Blumenau fahrcn. !oic ｭ￼ ｾＺＮ･ｮ＠ hicr !'!Icrocn, \\cn n sie kei­
nen Ar/l habcn. Sic schcllen dic Vcrant\Vortung. unle l' prillliti\'cn Verhal!­
ｮｩｾｳ｣ｮ＠ LU operi eren ? \Vcr !-.pri chl .. ie aber von der Vcranl\\ortung lo ... . wenn 
dlc Leute ｾｴ･ｲ｢･ ｮ＠ ohne arLtlichc Hi lfc? 

50 der ahe Sche lle . Er ... tand am Randc der $CChLig. ich wilr cr ... t 
36. ich hallc ZUIll Anfangcll illllllcrhin cin I-I ospilalllllt 4 f\laucrn. wenn ich 

auch bei ｒ･ｧｾｮ＠ den 5chinn ｡ｵｦｾｰ｡ｮ ｮ ･ｮ＠ ｭｵｾＨ｣Ｎ＠ damit e .. nicht auf den 
Bauch Iropfte. $0 blieb ich und be.gann rnich der Krankhcilcn de ... Ho ... pilals 
anzun chrncn. Meine Frau lInd ich lingçn ano cin neuc ... I-Io ... plla l zu plancn 
für 100 Betten. ein Ho ... pital. da ... allc n Gc:-.ich .... punklcn modcrncr :irzllicher 
Forclerung gcrec ht wurdc . .. lI çrtling ... in úcn ｖｯｲｾｴ･ｊｬｵｮｧ｣ｮ＠ ei nes Urwa ldge­
buntlclI\!/l S icdlcrs jcde Analogie mit se inen bisherigcn Erfahrungcn \'(' rm is­

scn ｬｩ｣ｾＮ＠ cin Projckt. ､｡ｾ＠ ｾ･ｬ｢ｾｴ＠ bei nicht we nigen Ha1l11l1onicn ... c r Bürgcrn 
ai s Utopic und sogar ais M:lu ... olcum des ｈ ｯｾｰｩ ｴ ｡ｨｾｲ｣ ｩ ｮｳ＠ bclcichnct \\urde. 
AI... dann finanzi dlc Schwic ri gkcitt!n auftralen. zogcrt\!1l manche Hcrrcn 
nichl, ihre lI andc in L"nschuld 7U w:lsehen. das \Var billig. nachdcrn ､｡ｾ＠
Geld sowic:>o :dlc \\ar. 

D:.I aber kamen anderc Leme. die den MUI haucn. \\Cih::rhi n treu 7U 

der Idce ､･ｾ＠ Ho:-,pitab zu ｳｬ｣ ｨ ｾｩＱＮ＠ Es war der ahe 5chclle mit :-,cincn Kaml!­
raden aus den Notzeilcn der Gründerjahre der 5iedlung. Sein 'iorgen und 
ｾｬ ｬｉｲｬｬｬ､ｵ ｲ｣ｨｦｵｲ｣ ｨｴ･ ｳ＠ Ge:-,ich t hielt allen Angriffen !-.t<\nd und mil eiserner 
Ruhe erkl arte cr jedem. der es horcn. oder ni çht hõren wolhe: Gemeinsam 
bau ten wi r dlc Schulc und das Pfarrhaus. errichlelen die Kirche. spanntcn 
cin!! Bn.icke uber den lI ajahy und alie l U'iammen wcrtlcn \\'Ir alie h das Hos­
pital ferti g bauen. 

50 warb cr nah und fem. be i Hoch und :\Iiedrig. mchr be i Niedrig . 

50 ｮｏ ｾ ｬ ｣＠ c r Vcrtrauen ein dllrch eigc nc Mitarbeil, Er :-.e lbsl Iral an die 
5pitzc des Hospi tal ve reins. dcn alie bankrou watllllcn. unteI' ｾ｣ｩｮ･ｲ＠ Führung 
\'c rpOi chtcte ... ich der Vorsl:lnd unablüingig von den Milgl icdern di e mora­
li ... chen und finanziellcn Grund lage n l ur Fertigstel lung de ... HaU' .. es l U scha f­
feno Und 'iO wurde es fertig. Nur 18 Monate naeh Beginn ､･ｾ＠ B'lucs \\urde 
cs bcLogcn. ein Hau .... da ...... ich auc h hClIIc noch jedcr 1l10dernen Klin ik an 
die 5cile Mel1e n kann . 

\Vir alie ｷ ｩ ｾＺＮＮ･ ｉＱ Ｌ＠ wie ｾ｣ ｨ ｜｜･ｲ＠ und ｜｜･｣ｨｾ･ｨｯｬＱ＠ sc:in 5chicksal im 
Kricgc und hintcrher \var. wit! e:-. z.um Spielball lokalcr Irnrigen uncl ... taatl i-

tlLl \ lI, N \ L K\I t: "" ER"OS . Tc-m<) XXXVIH N 10· O\Jlul>ro 1997 40 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Documentos Originais· All1Ianaq"I"le,,'",-' __ 

con<.;olo. No saguJo do hOICI a\ pe ........ oas bebiall1. dançavam e .... e di\'eni­
am. enquanto no ... ót:io haviam Illortelõ e n,p.,cimcntos. E i,,1O .... ó faLem 15 
ano ..... e o .... ("l1hor. Doutor. pretende ir emoora c deixar a colônia nc"ta "1-
tuaç:Jo? O .... p()lm .. ｾＢ＠ c aquele ... quc e .... lão muito ､ｯ･ｮｵＮｾｳ＠ n:io podem ir a 
BlulIlcnau c a ...... im morrcm por não terem atcndimcnto médico. E O Sr. 
nào quer se rc"poll<.;abili7ar cm OpC !"'lf nesta .... \.:odiçõe .... pll.'c.hi" .... ? i\la .... 
quem vai i ... en t.í - Io da re .... ponsahilidadc .... e morrerem ... el11 atendimento 
médico? 

[ ... te era o ··\'elho Schcllc". Ele c" ta ,,:! COI11 aproximac!;.ul1ente 60 
anos. enquanto eu e .... ta\ a com 36. c para llIiciar pelo mCl1o ... tinh 'l um 
hospital. se hem que quando chovia era obrigado a abrir o guarda-chuva 
para não I'1'1C molhar. En tfio fiquei c comecei a resoh er o ... prob!o.!lIl:1s d o 
ho ... pital. Minha mulher c cu começamo ... a phlllejar um ho ... pital para 100 
IcilOS que .. ob todo pomo de vi ... t:t alendc ....... c :1'" l'xlgência ... médica,. um 
projeto que para muito... Illoradorc ... de Han1l110ni,\ pnrecia utopia e que o!'! 
colono .. do illlt'rior ncm .... I.:qut:r cOII ... cgui,lIn IInagll1ar. t\ eOlhlruçào foi 
iniciada. Quundo ｾｵｲｧｩｲ ｡ ｬｬｬ＠ <1.3 dificuldade ... finance ira .... Illuito,", "14.1\:11":1111 

Sl1a\ mJos", poi ... i!'l to cra ... imples.já que o dinheiro h:wia terminado. 
Ma ... 11<1\ i:l PCS"O,l\, de coragcm que ... c rnarlli\'t:ram ｦｩｾｩ＠ ... . Era o 

··ve lho Sehellc·· C0111 ... cu .... ｣ｯｭｰｾｴｊｬｨ･ｩ ｲ ｯ＠ ... do ... tcmpo ... dc dificuldadclõ. 
Com !oócu ｾ｣ｭ｢ｬ｡ｊｬｬ･＠ ｰｲ｣ｯ｣ｵｰｾｬ､ｯＮ＠ ele enfrentou COIll ob ... tinaç5.o a todo!oó e 
di7ia ao:-; que queriam ou n:io ouvir: "ju nt O"i cO\,..,l ru ímo:-. a e ... cola. a ･｡ｾ｡＠
pi.l roquial. erguemo" a ig reja. cO Il ... truírnos a ponte .... ubrl.! o haja! c junto, 
também \ amo, terminar :1 conqruç:io do hO"ipital. 

A ..... i 111 elc .... olicitou ajuda .IO!' ma; ... aha ... tado ... c ao ... Illcnm favo-
reCidos. Pela sua colaboração 1I1"plr:1Va confiançn e ｾｉ＠ .... ..,illl a .... sUI1lIU o CO-
ＱｬＱｾｬＱｬ､ｯ＠ da Soci\!dm.1c Ho ... pitalar. 'ie bem que todo .... achavam quc c .... ti\'cs .... c 
falida. E !-'ob ... lIa admi ni "lração. O eon:-;e lho se cmpen hou em consegl1ir 
recurSO'i para a conclu\ão do prédio. Foi concl uído ｡ｰＶｾ＠ I H llle .. es de 
conqrução. um eQabc leci mcllIo quc ainda hoje pode-se igualar n qu..-tl ­
quer Outro do gênero. 

O ､ｃｾｬｩｬｬｯ＠ do ho .... pil:lI. COIllO todo ...... abemo ... , foi difícil c C0111 
lIlui tas mudançm, durante c após a guerra. f.oi u ... ado nUIll jogo dc intriga .... 
c illtcrc$')es ｰｯｬ￭ｴｩ ｣ｯｾＮ＠ até que o Interventor do E .... tado. at ra vé .... de urna or-
dem judicial. o recondu7iu <I Il al11l110 l1 i:l para cOIl!i lHlilr a ajudar a popu-
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chcr politi schcr Intcresscn herabsank , bis es sch liep li ch von dcn jct7igcn 
Staat !'>priisidentcn miuc1s eincr saehlichen Ordnung wicdcr übcr ali e politi ­
... chclI Disku ... ... io IlCI1 hinau ... gchobcll ulld ... ci nclll Zwech . der Bevôlkcrung 
dieser Zonc lU helre n. wiedcr l ugc rLih rt wurdc. In ;11lc11 Io..riti ... dl i.! 1l Alio. 
gcnblickcn <Iber. l\Vischcll SLunn une! Wcllcn. dic das " au>; zu verschlingcn 
drohtcn, sah 111 <1 11 immer e illen Mann :I m Stcuer. crsl ais Baull1ei ... ter. danJ1 
aI!, Sllllclcbuck. !'>plil cr ab Vorsil zcnd!.! J1 . jCILI aI... ..., laallicher Kurator eles 
I ItIU!'.!.! .... bcra lcnd. begliti gc lld. c rkl ll rcnd, ｵ ｮ｢｣･ ｩｮｮｕｾＱ＠ von St imlllungcn und 
Sugge ... ti oncn. ill1ll1cr darauf bcclachl , ela!'> SchilT delll Hafc n ... c incr Be ... lim-
Illung I.ul.ufli hrc ll . in d CI'1l Krankhcilcn und Ll.!id der ivlel1 !'>c hen Iloffnul H! 
llnd Hcilung linclcn: 

"den Alt en Schcllc" 
HCllt C. 196 .. L ... tand da ... Ehcpaar Schl.! lI e vor dcm A'lla r ｾ｣ｩ ｭ Ｚ＠ ... diamantcncn 
Ehejllbihiull1s. Diarnant und der Vornamc PeleI' 1l'l::rrt: 1l ､ ｾＱｬ＠ Nagel au f den 
Kopf. Bcickr Lebcn \Var immcr VO!1 diam:ln! ctl(,! r HHr!c VOH dl..! lll Augcnb lick 
an , aI... sie vor :-.cc ll ... Jahrzchmcn in de r grüncn ｬ ｬ ￴ ｬｬ ｾ＠ u1Hcrt auc lltcn. bis in 
di e Zei ten des sonn igen AlIers. cl Cl sic von ci ner Schar Enkel ulllgcben :-.i ncl . 
Aber alie Silinnc dcs Lebens konn!en ihre ｦ ･ｾ ｬ ｧ､ ｵ ｧ Ａ ･＠ Wdtan !'>c hauung nicht 
!rUbc n. sie bli eb lautc r und klar wie ein Brilla1l1 uncl ha r! wie Granil. sie 
k uclll ctc ll lld 1cuchtct noch immcr ihren ｋｩｮ ､ｬ ｾ ｲｮ＠ 1I1ld Kindcski m1crn ab 
Licht llnd Vorbild allf ih ren Wegcll . in lleirn' lI und Frcmdc. So \Var cs. sa ist 
es. 50 blei be es noch viele Jah re. in denen glOckli che Tagc, hei ter und son­
ni g. das Ehcp,lar Sehe ll e beglcitcn 111ogcn. 

Dr. Krõner 

So hal -, ich Grof3 vatcr Schcllc cin ｧ ｡ＡｬＯ ｣ｾ＠ Lcbcll lang hcmüht. rrichl 
lllrr sc incr Fiunilic c in trcu-,orgcndcr V.rh.: r zu ... cin , sondem cr ha l auch an 
dem Aulball Ibirarn as. des ahcn Hamrnoni<l lebh<tflen Antcil gcnnolllcn, ､｡ｾ＠
der heutigen Generatioll AchlUng und Ehrfurcht zu r heiligen Ptlich! 1l1achl. 
Mi l dem Wahbpruch ull se rer 25 . Juli bewegung grü pen auch \V ir das Jubel ­
pil ar PCICI" Schellc. und ｷｩＮｩｬｬ ｾ ､ ｲ ｣ ｬｬ＠ ih ncn cinl.! n wei tercn gcnrh :-.a mcll Lcbens­
abencl im Kreisc ihrcr Licbcn. 

"Unscrn Viílcrn I.UI11 ｇ ｣ ､ ｾ ｩ ､ｵｬｬｩ ｳＮ＠

Uns zur Lehre. 
ｕ ｉＱ ｾ｣ ｲ ｣ ｭ＠ Valcrl and zum Hei!." 
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lação. Em todo!) O!) mOlllento!>. crít ico!) que ｊｉＱｬｾ｡￧｡｜ Ｇ Ｚｵｮ＠ O e!>.wbe lecimento 
havia um homem no comando. a princípIo C0l110 ｣ｯ ｮ ｾｕＧ ｵ ｴｯ ｲ Ｎ＠ ､｣ｰｯｩｾ＠ corno 
bode cx pi ,uório. mai" tarde como consel heiro c "Igora como curador esw· 
dual. aconr.,clh:mdo. aplacando. expl icando c n:ío deixando ｾ｣＠ influcnciar 
por opiniões e ｾ ｵ ｧｃｱｦｬｃｾ＠ . ... cmprc com O ohjcti vo de enCont rar o caminho 
certo para garanti r ｾｨ＠ pe:-.!-.oa:-. ､ｯ｣ｮｴ｣ｾ＠ c ｾｯｦｲｾ､ｯｲ｡ＧＺｬ＠ a c"pcrança de cu ra . 
E". é o "vel ho Schcllc", 

Nes te dia 20 de junho de 196-t, o ca .. al Schelle esteve perante o 
altar, comemorando MIa .... Boda..; de Diamante. O I.,entido do nome Pcter c 

da palavra diamante s5.o Idê nti cos. Em todos C"IC" anos a \ id:.t do ｣ｾ ｉ ｾ＠ .. Li 
se mpre I"o i muito dura, desde o Il1Qm enl0 em que chegaram a esta terra. 

até os dia..; reli7e!' da ve lhice rodeado .. por ｮ｣ｴｯｾＮ＠ Ma .. ｯｾ＠ revelCS da viel" 
não IllUdar'lln .. ua \'isfio cJar:.t c obje tiva do Illundo, c i ... lo .. er\'e de exem -
plo e fonte de IUL para ... c us filh m c neto ... A ..... im foi. a" ... im é. e que per-
m'1I1cç'l p<lr" que o c.h .. 1 Sche l1 e ainda lenh .. di a ... rcli/c ... por mu ito tel11-

po. 

Deste modo o 'IVÔ Schclle se empenhou durante ｾｵ ｡＠ vida . e ｮｾ ｯ＠

só se preocupou com sua ramília, ma.:; contribu iu para o desenvolvimento 
de Ilallllllon i.l, sendo que as atua i" gerações lhe devcm respeito. Ao ca"al 
SchcJle desejamos felicidade .. junto a ｳｴＡ ｵ ｾ＠ fami liarc., c Os "''' lIdamos com 
o lema da. Federação das Sociedades "25 de Julho'· : 

"Em memória a no')sos pais. 
P .. u a nó .... lição ele vida, 
Pel a g lória de nossa pátri a·· 
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Burocrac ia 

& 
Governo 

Inauguração 

do Pavilhão 
e m Alumínio 
(PROEB) 

HERCíLJO 
DEEKE'* 

Discurso proferido elll 23 de o/lfuhro de 
1965, pelo Prefei/o Municipal de 81ul11ellau, I-Ier­
cílio Deeke, por oCC/silio da illallgllraçc70 do 
"P(I\'ilhiio Domo em AlulI/Íllio" e aberfltra da 1\1 
Pall/osc. Origil/al em 1'(lI'el lil/lvradv. elll l'em le­
lho - iwJi:llia do 1/lI111icípio - ;' PrefeiruJ'tl de BlII ­
I//{!/lal/ - S'III /a C{/faril/a ", COl/s/rmle do l'olllme 11" 

10da "Cr/j"ica da Família Det'ke" - /662 a /984. 
Série: "Discursos" - 9/ (1lf)l'1!1/1(l e 111//(1), perfel/­
cellfes ao Acervo de Niels Deeke. 

A o ensej o da inauguração deste impor­
tante certame. n50 poderia o Governo MlJllicipal 
deixar de vir trazer a quantos aqui eOlllp,lrCCCIl1 a 
su:.! pul:.IVra de ｾＺＮＡ ｌｊ､ｵ ￧ｦｴｯ＠ c aprc",entar, igu almente, 
ao povo de Blul11cn au c Santa C:narina os seus 
parabéns por esta realização que é m,ti:::. um ｡ｬ｣ｾ ｴ ｡ﾭ

do bril han te do quanto pode o espírito de in iciati va 
bcm orientado, unido à vontade p'lIriótica de ver o 
seu mun icíp io c o seu Estildo c clcst3cado ressaho 
no conccrto das parecIas administrativa:::. da Fede­
ração. 

Escolhida para ser a sede des ta Quarta 
Feira de Amostras de Santa C3tarina (IV FA­
M OSC), Blumen<lu mcreceu a preferência, não 
tan lO pelo que representa como um dos mais irn­
port:.lI1tes empórios fabri s do sul cio Brasil. como 
pela magna parle que lhe tocou na formação e de­
senvolvimento da era indusuül , que tanto impu lso 
vem dando ao enriquecimento ele todo O país. 

Re.l lrnente foi aqui, ús margens do Itajaí. 
que a en tão província de Sallla Catarina, começou 
a cmerg ir de um largo período de estagnação cco-

*) Prefeito Municipal de Blumenau <1961-1966). Ar­
tigo compi lado e organizado por ｎ ｩ ･ ｬｾ＠ Deeke. 
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Burocracia & Governo 

ｮ￴ｭｩ｣ｯＭ｡､ｬｬＱｩｮ ｩ ｾ ｴｲ｡ｴ ｩｶ｡Ｎ＠ para c lhuiar ri sua ｣｡ｬｬＱｬｬｬｨ｡､ｾＱ＠ p:ua destinm. até 
então n1.io il1l<1ginaclm c nem ｭ ･ｾ ｲｮ ｯ＠ sonhados. 

Foi cfctivamenle. com os ｰｩ ｯ ｮ ･ｩｲｯｾ＠ da ｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｌｾ ｡ ｬｪ￣ｯ＠ do Vale do 
ｉｬ ｩＮｾ｡￭Ｎ＠ !'cguido>; de pe rto. :"c não precedidos. ｰ･ ｬ ｯｾ＠ povoadores ､ｾｉ ｓ＠ te rras 
dotaif\ da Pri ncesa Dona pra nc isca que ｯｾ＠ rotineiro», ｰｲｯ｣･ｾｾｯｾ＠ agrícolas e 
o rudi mc llIar aproveitamento da matéria prima, ｰ｡ＺＭＮｾ｡ｲ｡ｬｬＱ＠ por lransforma­
çõe!. rca lmen tc notávei!o.. 

Com a introdução do arado ｮ｡ｾ＠ colôn ias recém ｦｕｬＱ､｡､｡ｾ＠ e com O 
lI "'O de utensílios e fc rramenta!o. mai:-. aperfeiçoadO". c próprios ao trato da 
terra, com adoção de novas cultura "" COI11 a renovaç;lo de hraços e méto­
dos de culti vo, a agr icultura to mou novos rUlllos. 

ａｾ＠ indt.'bt ri as de ex tração de madeira para con:-.trução. dc l'abri ­
cação de açúcar e de farinha, alTa ... tadas até cn tão num pri ll1 it ivi ... mo la ­
mentável. começaram a CO l1l'lr com engenhos mai.., <'Ipcrfe içoados. pas­
... ｡ｮ､ｯ Ｍ ｾ･＠ da ｾｩｊＱＱｰ ｬ ･ｳ＠ força braç.d para a animal e a hidráu lica. 

A ... ｮ ｯ｜Ｇ｡ｾ＠ cu ltura ... como a do fU BlO c da m:lmona, ahrira lll cam i­
nho para ｡ｾ＠ ｩｮ､￺ｾｴｲｩ｡ｾ＠ de c igarr ilhas e óleos vegeta i..,: o trato do gado le i­
teiro, moldado no mode lo europeu. ensejou clima para a fabricação do .... 
produ to!'. lac ti cínios que, durante muita:.. ､ ￩｣［Ｌｴ｣ｬ｡ｾＬ＠ con .... tiluíl'am a maior c 
mais rentosa fo nte de riqueza:.. do Vale do Itajaí. c<lrn::a ndo para os cofres 
do Es tado e do país ｾＰ ＱＱＱ｡ ｳ＠ aprcc i:1veis para a é poca. 

E o c:-.pírilo de in ic iativa do colono, não conte nte com O!o. succs­
ｾｯｾ＠ que ia obtendo no ape rfe içoamento do .... ｭ￩ｴｯ､ｯｾ＠ que aqui encont rou , 
vo ltou-se para ｩｮｩ ｣ｩ｡ ｬｩ ｶ ［Ｌｴ ｾ＠ mab arroj'ldas. 

E foi as!> im que dn modc:.,tu c grossei ra fabncilção de pedra ... para 
rebolo" J, de louça dc b3lTo. de vinhos de ｦｲｕｬ｡ｾ＠ e de cel'\eja, passou-se ￠ｾ＠
indústl'ia!o. de tece lagcm de meia", da fiação do " rami" e do a lgodão para 
chegarmos;) atua l grandeza industrial, n50 "pcna!o. no que ｾ･＠ refere i'\ va ri ­
edade, como. princi palmente ao a lto paclriio el e perfe ição dos produtos 
fabricados. 

I ) A fahneaçflo de "rcdri" de :IJlIolar··, ｬ｡｢ｯｲ｡､｡ｾ＠ :I partir da I'lKha "G rés - um arellLlO" 
corno o prlmclro artcfalO prodU/Ido na Colô nt a é rcfcmlo 110 tcn:clJ'() rc latório do Dr. 
BluTllcnau - elaborado cm ｄ｣ｾｴ｣ｲｲｮ＠ IR. I.1853 - In "Blurne l1;Ju elll ｃＺｬ ､ ｣ｲｲ｜ＨＩｾＮ＠ 1Q1l10 I, n o 

3. p. 44, o local de extração é conheCido. porém Jam<ll' citado. 
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Tal impu lso COll11ll1icou-!)e a outras regiões do Estado e com o 
flnimo não menos decidido e operoso do colono quc, elas p<lragens do sul. 
veio povoar O oeste catarincll lôe c com coragcm c tcnacidade e a persis­
tênc i<l do caboclo do centro e do norte. levou Santa Catarina a culminân­
cia que lhe dá invlllguJ' ､･ ｾｴ｡ｱ ｬｬ･＠ no seio da comun idade ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｵ＠ c até 
mesmo além das fron teiras ､･ｾｴ｡Ｎ＠

Blul11cnau pode-!oJc orgulhar. com justJs ra7Ões. de ter hoje rcu­
nido nClô te certallle os rnHos do trabalho e da expcriêncií.1 de v5 ri:l!'I ge ra­
ções de catarinen..,c,> dedicado!o. e patriotas que lutando pela sua própria e 
pela ＺＭＮｵ ｢ ｾ ｩ ｳ ｴ ￪ｮ｣ｩ｡､ｯｳ＠ ､ｯｾ＠ seus. pelo conforto que bem merecelll. renlilí.t­
ram obra de ｩｮ｣｡Ｑ｣ｵｬＺｨ･ｩｾ＠ ｢｣ｮ･ｮ｣ ｩ ｯｾ＠ à Nação. ao seu palrimôn io econô­
mico e ao seu prestígio perantc os demai s povos do universo. 

É pois de justiça que se preqe nes te inMante uma homenagem 
comovcnte c sincera ti memória ､ｯｾ＠ pioneiros que cm todos o,> ｱｬｬ￭Ｎｬ､ｲ｡ｬｈ ･ｾ＠

do Eswclo, em cada uma de ＡＩｵ｡ｾ＠ comunas. ､｡ｾ＠ !)ua", c id ildes. ､｡ｾ＠ sua!) vi­
la:-. e povoados. concorrcram t.:: m ｴｯ､ｯｾ＠ os tempos. com maior ou mcnor 
partc, com o ｾ･ ｵ＠ trabnlho c as suas virtudes para que pudéssemos hoje 
｡ｰｲ｣ｾ･ｮｴ｡ｲ＠ ao I3rasil e ao mundo o cspetáculo que ･ｾ ｴ｡＠ Fcira tão brilhan­
tcmente concrctizOl . 

E O Governo Municipal. através da pessoa de scu modc!)to Prc· 
feito, fazendo-se o porta VOL do seu povo, comprat.·se em partic ipar ､･ｳｾ｡＠
homcnagcm, ao mesmo tempo que ｾ｣＠ congratula . dc todo o coraçJo, com 
quantos, direta ou indiretamente, concorreram para a realização deste ex­
traordinário empreendimento. 

Se de um Indo foi ines timáve l, digno de todos os louvores, o es­
rorço ingente dos membros da Comissão Executi va c de todos os dcmais 
intcgrantcs das ｾ ｵ｢ ｣ｯ ｭｩ ｳｳ￵･ＺＭ da COEB. credores que se tornar;lIn da ｾ ｩｮ ﾭ

cera c profunda gratidilo do município, por outro , não foi menos exprcs· 
siva nem mcnos valiosa a contribuição dos Governos do Estado e da 
União para que a IV · Feira de Amostrí.IS pudesse tornar-se a realidade 
estupenda que está sendo. 

Desvanecido de ter s ido pnne, bem ponderável , na concretização 
､･ｾｴ｡＠ Fei ra, não qucr deixar o Governo Municipal de expressar, aindii, O!'l 
seus sinceros agradccilnentos aos abnegados integrantes dessa Com issão 
e das respcctivns subcomissões: àquc les quc. des interessadamente. prcs-
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taram a Mia contribuição ao encami nhamento das providências ｩｮ､ｩｾｰ｣ｮﾭ
!<ii.1ve is à divulgação e i\ propaganda cio certame c os que, em iniciativas c 
rea li7ações paralela .. . embora autônomas. coneorre rnl11 para o maior bri ­
lhant ismo c o maior SUCC!'ISO da promoção. 

Os siu<:eros e prorundos agradecimentos do Governo c do povo 
｢ｬｬｬｬｬｬ｣ｬｬ｡ｬｬ｣ｬｬｾ･＠ também ｡ｯｾ＠ Comandos da 5:\. Região Militar c do 230 R.I. , 
:1 sua oficia lidade, aos seus so ldados e à band'l marcial: aos ｣ｾ ｴ ＼ｬ｢･ｬ･｣ｩﾭ

mentos de ensino: ao.;; il ustres Comandantes do 5° Distrito Naval da S:1. 
ZOI1 [1 Aérea. pela J1l,lIleira tão genti l e devotada com que nos njudanul1 ... 
f:ll:cr da IVa Feira de Amostras uma ve rdade ira fesla. não apena .... regional 
e do E!-tado. mas até mesmo do paí . .., intc iro. raci litando o compareci­
mento ela banda do Corpo de Fuzileiros navais e da Esquadrilha da Fu­
maça. 

Agradecimentos ail1d:! e ac rescidos de particu lar simp.tl ia de 
nOSS<l parle aos dignos ex posi tores dos vá rios cc,; ntros indu.l,lriai s do Esta­
cio e que. CO I11 tanto en tusi\.ls ll1o e boa von tade. aqui comparece m COI11 os 
produtos de suas ｩｮ､￺ ｾ ｴ ｲｩ｡ｳＮ＠ menos para propagar-lhes a:-. excelências do 
que para eonlrihui r com sua purte ｰ ｾｬ ｲ｡＠ a importância e a maravilha do 
eonj unto. 

A eles. às cmpre'ias aqui tão bem rcp rc.!.cntadas. se deve. scm 
dúv ida a lguma. a máxima panc do \UCCSSO ､･ｾｴ｡＠ promoção. 

Aos que atendc r'llll :'\0 nosso convite . às Auto ri dades presentes. 
ao.!. turistas que aprovei tam esta oponunidade para vi .. itar Blumcnau c a 
nossa Expos ição. aos arti stas e operários que se desvelaram em dar por 
terminados. em tempo recordc, os trahalhos do p:.íti o e dos pav il hões. os 
｣ｾ ｬｉ ｯｲｯｳｯｳ＠ agradec imentos de Blumen<.lu e do seu Governo. 

Senhores: 
Ao se inaugurar a Iya Feira de Amostras de Santa Cal:'l rina é 

j uslO que sc pcnse nas graças quc a Providênc ia tem derramado sobre a 
nossa terra c sobre o !,eu povo. 

Dlulllcnau. desde u sua fundação. nJo se 3fastou do caminho que 
os nossOS pais lhe traçaram. Tem seguido. rc ligios:l lllcntc os seus exem­
plos de trabalho abnegado. honesto c produt ivo; de fé e de confiança no 
ruturo glorioso do Brasi l: de amor à Pát ria e à liberdade: de absoluto res­
peito i'ts leis e a autoridadc constitu ída. 
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Orientados por ･｜Ｂ･ｾ＠ princípios chegamos ::ué aqui - por ｩＮￍｾｰＡＬ［ ｲ ｯＡ＼ｬ＠

｣｡ ｭｩｮｨ ｯｾＬ＠ é verdade - cOI1 !>c iclltc.., de que ｬ･ｊｬＱＰ ｾ＠ ｾ｡｢ｩ､ｯ＠ cumprir com o 
1l0S\Q dl!vcr. 

ｅｬ｣｜Ｇ｣ｭＭｾ｣＠ po i!-. ao., ｣￩ ｬｬ ｾ＠ o!) 1I 0:-':-'OS ｣ｯｲ｡￧￵｣ｾ＠ Iluma Ação de Gra­
ça\ si ncera, numa prece ferventc para que, deste marco glorioso que es­
tamos inaugurando, partamo, para novaI) e maiorcl, rea li/ações, para ou­
tra!-. e magníficas conqui ..; t3 s pe la granden e pe la glória da p.Ílria comum. 

Vi va Blulncnau ! Viva Santa Cmarina! Vivao Bra, iJ! 

Vishl do 1><H' ilhãu d e Expus ições constru ído no hair1'o d a Velha, onde 
se rea lizou .1 I V fei ra de Amost ras de Sa nta C •• ta rina, 
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Biogr a fi as 

o P in tor 
F r ed e r ico Latta 

EDISON 
D'ÁVILA* 

FriLl von Latla, que no Br,lsil ｴｲ｡ｮ ｾ ｰ￴＠ ... 
ｾ･ｵ＠ nome para Frcdcrido LatIa , nasceu na Alc­
tlwllha ,I 08 de abril de 1896. filho de Lui t. L:ltla 
c Elisa Warlis. Na Alemnnhi1, fe7 estudos c cur­
"iOU ;1 Escola de 8eli1"i Artes cm Bcrlim , 

Logo após imigrou p'lr'l o Bra"il. indo 
fixar-\c iniciahnenlc na fregucsi" de São Bonifá­
cio. rcgião dc colonização alemã. no su l de Santa 
Catarina. No entanto, não se ocupou com trab;.t­
lhos agrícolas. mas foi ser c ... crivão de pa7 da fre­
guesia. 

Em São BOlli f<Ício. ti 14 de j:mciro de 
1912. contraiu matrimônio com a calarinc ll se 
Ro ... ,dina Kuerten. filha de Gustavo Kucrlcn c 
Laura Prob ... t. Do casamento não houve filhos . 
Mui ... tarde O c .. \al adotou como filho a Ell1lar 
Scidcl m<lnn . o qual se casou em Bllllnenau com 
Rcn:ttc CI:\ra Breitkopf I. 

Por nfio vc r pcr\peclivu: .. profissionais 
animadoras no c<.l rgo de escrivão de piU. da pe­
quenina freguesia dc São Bonif:ício ou porque 
prclcneles\c exerci tilr :l vocação artís tica e profis­
sional de pintor. Frederico Luw delxOlI São Bo­
nifácio. ｬｲ｡ｮｳｦ｣ｲｩｮ､ｯ Ｍｾ｣＠ ｰｾｴｲ｡＠ o Vale do ｉｴｬＮ ｾ｡￭Ｎ＠

Na década de 1930. Lillta o,;c cncontrava 
radicado na c idadc de Itaja í. onde logo adquiriu 
fama dc pintor exímio e ､｣｣ｯｲｾｬ､ｯｲ＠ ele ÊlHcriore:,., 
Montou uma equipe de traba lho que funcionava 
como lima c:-,çola de ｰｩｬｬＱｯ ｲ ･ｾＬ＠ Dali saíram pimo­
res que ｾ･＠ tornaram famoso.., na cidade: José Ro­
drigues. Aurélio Lapa. Ary Agacci 2 • 

• ) IIi,tunmlur e ｐｲｯｦ｣ ｾｾＨｽｦｬ ｬＮＱ＠ UN IV ALI Ot:lJ:lí). 
j ) l.:.nlre vl,I •• ue Marlene I. Breul..opr au auto •. Blumenau. 
19Y). 
1 ) ｉｩｮｴｲ｣ｖ ｬ ｾ ｉＺｬ＠ ue Pedro Ary Agaeclllu aU!!'l , !t:tJar. 1993. 
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L tl ta. na vcrdade. também pin t:1\ a parede ... porque na épo­
ｃｾｉ＠ n;io poderia ｾｯｨ ｲ ｣ｶ ｩ ｜Ｇ｣ ｲ＠ :lpenas da pinlL1ra óJní ... tica. No quc mai.., "e 
compl M ia era 11:1 pintura de interi ore ... de igreja:. . ａｬｩｾｨ Ｎ＠ o ... tcma ... -';11:1'0'" 
mullO o agrada, amo aparecendo l:11l ｩｮｬｬｬｮ ｣ｲｯｾ＠ traba lho .... Além do, terna ... 
... acro..,. Lmw tamhém pintou pai ..,agelb e ｮＮ Ｚ ｴｲ ｾｬｬｯＢＧＬ＠ c leI rc, tilu raçôc .... 

Na pintLlra. tinha pn.:fl: rGncia por óleo .... :-.obre ｨ ＺＺＺ ｬ ｾ｢＠ c pcla .... 
corco.; escuras. Era um pi ntor acadêmico. ma ... determinada" linha ... de ... cu 
de ... e!lho c a c:-.co lha de ..,lIas corc:-. deixam cnlrC"cr ce rt a ... innuênc ia ... ex 
prc"'!'tioni ... w, !o> c cubi ... ta.., . 

A ... obra:-. de Lmw podcm ser apreciada:-. no intcnor da .... 
ign:j a ... de Awl:lIIla I.! L lrublci. CI11 Santa Catarina. e "ua ... Ida:-- :--I.! eIH.:OI1-
lr:\111 em ll1:1 o.., til: p<lllil.:ulale..,. a maior dela:-- com ." família .. Brcitkopl c 
SeideJmann CI11 13lulllcnau . 

Em It ajaí. !'te conhece apena"i a te];\ a ól('o. denominada 
" Bati..,mo de Je ..... u!'t ... datada de 1932 e ex pO\ t:1 no bati ... tério da 19r1:ja tia 
Inwculatla Concerç:1u. anti ga Matril da cidadc. 

O clll11a político que empolgou a Alemanha no ... <1110\ ｾＨＩ＠

também cn\'ol, cu J-n:derico Latia, bra ... ilciro Ilatura li/adn dc ... de a épncl 
do emprego de cscri\ão de p'll em São Bonif.ício_ Em 1937. elc pintou o 
re trato do chanccler akl1l;io Adolf Il itler c o mandou de pre ... l:llte: c l:1ll 
08 de 'Ibril de 1935. a bordo do navio M. S. "B'lhia". anl.:oradn no 1'01'10 

de It itpí. votou 110 plebl ... cito c:onvocudo para decidir ｱｕｬＺＬ＾ｬ￵｣ｾ＠ política ... do 
111 Rcich ' . 

Declarada a 11 Guerra Mundi al e COI11 :I'" re"rições ｡ｰ ｯＺＭＭｴＺｬｾ＠

;J I'c.! .\idência de akmãe ... Il;h c idades ｬｩｴｯｲｦｉｬｬｃｾｉＢＧＮ＠ Frc.!tlcri<.:\) Latta ｾＨ Ｇ＠ tran ... fl:­
riu pala Atnlnnla. no I\lto Vale do ltajaí, fi,xóJndo rc"idência. Apó ... o fale­
cimen to de :-'U:.l e ... ーｯｾ｡Ｎ＠ Illudou-... c para Blulllenau. onde j<i re ... itlra o filho. 

Foi el11 Bllllncnau . Ｂ ｏｾ＠ 82 anos. no dia 29 (11: nove mbro dl: 
1979. que' c.!iu a fal ecer. ｾ･Ｑｬｬ ｰｲ ･＠ dedicado a :--ua pintura. 
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Me mó rias 

Curiosidades 
de uma ｉ ｾｰｯ｣｡＠

A Vida d o 
Colono 

Texto: 

.l'1c;F'j(fLV 
CA RLOS JIIAH/,C 

Quando os primeiro;; ｣ｯ ｬ ｯｮｯｾ＠ começaram a 
se ｣ｾ ｬ｡｢ ･ｬ｣｣ｬＮＮＺ ｲ＠ no V;Ih:: do Iwjaí. procu ra vam de 
preferência proximidades de ｮ｡｜ＨＧ｣ｮｴ･ｾ Ｌ＠ ribeirinho .. 
ou riacho ... A ,ígUiJ era a primcira ｉＱ｣｣｣ｾＺＮＮｩ､｡､｣＠ vital. 
não só p:.ln.l m. seres ｨｵｭ｡ｮｯ ｾＮ＠ como para ｯｾ＠ ｡ｮｩｲｮ｡ｩｾ＠

I..: as ｰｬ｡ｬｬ ｴ ｡ｾＮ＠

No i l1rcio da co lonizaçilo. ｡ ｾ＠ ｣ｯｮ ､ ｩ￧￵･ｾ＠ de 
vida pouco diferiilm daqlll;la .. do reinado de Nabu­
codonosor. A prirniti vidade c ra gritante, Com todas 
:h di fi clildaclcs o co luno nunca pcrdl..:r" o âni lllo c a 
\'ontade férrea de \cncel' na vida. 

A Illulher do eolono era a ･ｾ｣ ｲ｡ ｶ｡＠ de :-.cu 
lar. Ela ca ta va a kllha para ° rogo, cUli nha va inici ­
almente numa panela pendurada sobre fogo aberto, o 
pão cra ｡ ＺＭＮｾ ｡ｴｬｯ＠ Ilum forno de hHrro aO ar livre. A s­
sim . como a::. mulheres coónhavam dl!!-dc o COIllC,'O 

da história. ai nda cerca de doi :.. terço ... das Illulhereo;; 
da ;., upcrfícic da tl!rra hoj l! ainda cOlinham. 

ａｾ＠ Illulherc!- dos colono:.. com o fu so e o 
leal' manuai :.. produ/ iam fios c h::ciam tccidos. Fusos 
c ｴ ｣｡ｴ ｲ ･ｾ＠ manuais. ､ｯ ｾ＠ tipos jú ｬｉｾ｡､ｯＡＧ＾＠ pel o!'> antigos 
egípcios. 

Cada do na de CiI:-'il produ/ia o seu próprio 
sabJo c a!'> ｾ ｵ｡ ｳ＠ própria;., velas. Tinham a inc umbê n­
cia de carrt!ga r a água desdI..: o poço Oll da ll ílSccn te . 
não:..(} ｡ｴ ｾ＠ 11 cOl.i nha para I..:ol.in har . como para o ba­
nho pe:.::.oal, lavagem do pi so, o arl!a rncnto ､｡ｾ＠ rnc­
:-' i1 S e para ｯｾ＠ animais. Uma ｴｯｾ｣｡＠ pedra dt! moinho. 
igua is h u"iada !'> pelos anti go"! babi lônico:-. ｾ｣ｲｶ ｩ｡＠

para moer ｧ ｲｩｬ ｯｾ＠ que eram ｰｬ｡ｮ ｴ ｡､ｯｾ＠ c colhido!) com 
facõc<.,. por métodos mais ve lho," do que a história. 
<kbulhado:.. e malhado:.. manualmcntl.! . 

ｅｾｬ｡ｳ＠ eram as condições existentes no iní­
c io da época da fundação de I3lulllenau . Me!-tllo as-

t:flm.'Z[ li {; ( 
ｾ＠ • ) Culaborador tia ｒｃ｜Ｇｉｾｬ｡＠ "filumcllau cm CwJcrnu ...... 
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Me mórias - Curimddade.c; de um.a Época 

sim prdi.:riulll ｡ ｾ＠ ｣ｯ ｮ ､ ｩ ｜Ｇ￵･ｾ＠ do Novo Munco do que os gri lhões dn tirania do 
Velho Mundo. 

Nunca falt ou ao \;01011 0 ｦ ｯ ｲ ｾＺ ｡＠ de vontade t: in iciati va pes<o;oal 
para se livrar ､Ｚｬ ｾ＠ dificuldades que o. vieb lhe impunha. il fim de dotas ｡ ｯｾ＠
Ａ＾Ｎ･｛Ｇ･ｾ＠ 11l1l11ilno.., O ｾｴＺ ｕ＠ próprio control!.! t: 1ll toda:. <I:' ｳ ｩｬｬｬ ｡ｾﾷ￵ｴＺｾＮ＠

Ironic:tmclHc hoje em dia nos rcferilllm ilqueh.: s tl'mpo:.. 
eomo o.., \c1ho<o; bons tcmpo:.. 

Ainda no início da década dos anos 20, a ... condiçõe ... de vida 
dos colono<o; pouco tinh:ll11 mudado, O colol1o e sua ｦｾ ｬｉｮｮ ｩ ｡＠ ainda anda vam 
､ ｣ｳ｣ ＺＮｬｬ ｾﾷｯｳＮ＠ Botina , eram fcita <o; por sapateiro ... loc:l i<o; c somcntc eram u ... ado <o; 
cm fe!>. ta ,. hai les c quando freqüo..:n lavarn a Ign.:ja, O ..,o nho das moça:. Cri! 
poss llir um par do..: sapatm mallufaturados, E .... tcs !'>ó podiam ..,Cf l:omprados 
em BlulI1emlU . Pura isto vinham de carroçu. ｾ･ ｭ＠ molejo. andu ndo por Vt: Les 
de 3 a 4 horas ... ujt:iIO:' a lIIlla forte trepidação. na rro.: nll! ..,t:: nt a\' ;,1m o.., pab c 
numa t,íbua Jazendo o pape l de hanco tra,eiro ia fi moça ou a.., moça ... cantl i­
dnlas a um par de !'>a p:l tm fabric"do..,. Era uma époc:l em que hav ia somente 
､ ｵ ｡ｾ＠ loja.., de ｣ ｡ｬ ＬＧ ｡､ ｯｾ＠ em Blumcn:IlI , com um 'iorl iml! lIIO ra7o:Í\'cl. 

O.., Lo lchõe ... eram fei to!>. com palha de mil ho. Pulga!'> e pio­
lho ... eram cOl1lun !'>. Os ｣ｯ ｢ ｬＮＺ ｲ ｴｯ ｲ ･ｾ＠ l!r:trn ｦ ｯ ｲｲ｡､ ｯｾ＠ de pe na ... de g:lIhO. 

Era um:! épOl:a em que ｯ ｾ＠ garoto:.. não conhedillll o cstilin­
guc e usavam o bodoque com pdola!'> de barro SCl:as ao "'01. O 1.:010110 diri­
gia-se iI roçu I.: ntre a.., 5 c 6 horas d:l manhã. de segunda a ... ,íbado. V01tava 
norm.dmente à:. 16 horas p:.lra inda ter tempo de clI ida r dos animai .... Ao.., 
... áhado ... \'oltava ao meio dia para tomar conla de .., lIa .., obrif:.lçõC'" de higit: ne. 
Quando niio ｉ［ｾ ｴ｡ ｜Ｂ｡＠ gnívida ou não tinha ｲ ･ｾｰｯ ｮ ｳ ｡｢ｩｬ ｩ ､ Ｚｵ Ｎｬ ･＠ com criança ... pe­
quen.I..,. :1 mulht: r do colono l:'l.Inocm ia à roça, pOI'l!m \o lla \'a mais cedo. 
para da r conta da !>. slla ... atrihuiçõe,", ､ＨＩｬｬｬ ￩｜ ｬｩ ｣ ｡ ｾＮ＠ No inkio da ､ ｾｌＧ ｡､｡＠ de 20 
｣ｯ ｭ ｣｜ｾ ｡ｬ｡ｭ＠ a faLer uso da bicicleta . apc!'>ar da::. rua:.. de tl!lT.l, Foi quando o 
｡ｾ ｰ ｴＺ｣ｴｯ＠ da colônia mudara um pouco. Além do Ir:í fego dI.: c:trro<;as jü se via 
também a bi!.:ic lc ta trafegando. Enquanto o trftn ::.i to ainda fi cava restri lO aos 
pccle.., tres c aos ｣ ｡ ｶ｡ ｬ ･ ｩｲ ｯｾＮ＠

É prcci.;o reconhecer o intere"c que o,", co lono ... dCIllOn"Ir:.l ­
\'.Im com li in "l lrução tIe ... cu,", ｦｩｬｨ ｯｾＮ＠ Era um"l época em que n língua alemã 
predominava. Os ｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾ＠ de urna certa área <;c juntavam paril a <lqu i.., içüo dc 
uma gleha de terra . em l10m e da ... ot: iedade escolar. Pre para\;l1ll ｴＮＺｾ ｴ｡ ｾ＠ colô­
nia .., com a!'> edificações ｮ ･｣｣ｾｾＮ ￭ｲｩ｡ ｾ＠ para uma colônia. 1l1.lls ullla casa que 
scrvÍ"l!'>c dt: e!'>cola . Contrata vam pela ｾｯ ｣ｩ ･ ､＼ｬ､･＠ um pro les'or. que além de 
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Memórias - Curiosidades de Ulna Época 

dar ｡ ｵｬ｡ ｾＬ＠ tinha que traba lhar. nus horas ｶ＼ｬｧ ｡ ｾＬ＠ na colônia para completar o 
:--eu ＺＭＭ ｵ ｾ ｴ ･ ｮｴ ｯＮ＠ A:-- criança:-- eram levada:-- à escola de carroç.l ali iam a cavalo, 
quando não :l pé. 

O ... ｣ｯｬｯ ｮ ｯｾ＠ compravam anua lmentt.: Jlmanilquô ｴＮＺ､ｩｬ｡､ｯｾ＠ em 
língua alemfi, O Illai:, ｩｭｰｯｲｴ｡ｮｴｾ＠ cra editado pcla li rma Rotcnnund de São 
Leopoldo. Nem todos os colonos assinavam jornais. ｏｾ＠ Illab ('on hecidos 
eram o "Der Urw<lld!'.bolc" c "Blulllenaucr Zcitllng·'. de influência protc:--­
tHntc. Um out ro j ornal. edi tado ｰ｣ｬｯｾ＠ franci!)cano:-- em Curitiba, chamado 
"Der KOlllpass", era lido principalmente pelos colono ... ca tól icos. Como es­
ｨＡｾ＠ ｪｯ ｲｮ｡ｩ ｾ＠ eram ｨ ｣｢ ､ ｯ ｭ ｡ ､ ￡ ｲｩ ｯｾＬ＠ 3!i notíci as vinham sempre dcfa..,adas. po­
rém o que mais ｉｨ ･ｾ＠ ｩｮ ｴ ｣ｲｃＡｩｾＧ ｬ ｶ｡＠ eram 0:-- romances puhlicado ... em conlinua­
çüo. Por Illímero de jornal eram 8 pági nas do li vro. o que corresponcll a a I a 
2 li vros por ano. Aqlldcs colonos que não pO!-ls ufam ass iniLtura. recebiam o 
jornal de .seu ... vizinhos quando estes j:í os unham lido. 

A vida dos colonos era muito ..,olitária c mu ito afiJ..,tada dos 
recursos urbano.s . Sobretudo de recursOS médicos t! farmacêuticos. Os colo­
ｮｯ ｾ＠ tinham Oli seus meioli próprios para cuidnr (k doenças c acidentes. Na 
fa ha de conduçfío apropriada para doentes Oll acidentados, <I.., ｶ￭ ｴｩｮｬ［ｊｾ＠ cnlll1 

levadas ao hO'l pital qU;lIldo o caso já se tornara desesperador. Aí prcparava­
ｾ｣＠ a carroça, forrnndo-se com 2 ou 3 colchões de pal ha de milho. A carroça 
era condul.ida lentamente para evilar as ｦｯｲｴ･ｾ＠ trepidaçõc!o,. A via!!em assim 
levava ､ｵ｡ｾ＠ a ｴｲｾｳＮ＠ veLes mais tempo. Os ｣ｯ ｬ ｯ ｮ ｯｾ＠ ｴ｡ｭ｢ｾＱＱＱ＠ tinham recursos 
ca .. ciros próprios de três tipos: emplastros. ｣ ｨ ￡ｾ＠ de crV(l' .. e hidroterapia 
(prillcipalmcrll l! ･ｾ｣｡ ｬ､｡ Ｍ ｰ￩ ＡｯＮＩＮ＠ O prob lema mai s. sé rio eram as picadas de 
cobras vcnellOS:IS. O'lda a distflllciu e o tempo até a chegada a um hospital as 
conseqüências quando m'io cram fatais. provocavam ... cqüelas que muitas 
veles deixavam os membros defonnados. 

Além de todus ･ｾｴ｡ＮＮＬ＠ dificuldades, o colono tu nda linha que 
en frentar, os seus dois maiores inimigos: as enchent e.., e as condições (01'0-
gníficas do.., terrenos desfavoráveis. O 1103S0 colono cnfrcmava tudo com 
resignação e paciência. tornando-se o grande herói anônimo. a quem Blu­
menau deve o que hoje é. 
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Artigos 

As a rmas d o 
Circolo 
Itali a no di 
B lume nau 

Texto: 

l1J/SON 
lIfuaU"II" 

o " L ira - Circolo Il<I liano di Blul11cnau", 
ｾｯ､｣､｡､｣＠ civ il fund ada em 30 de maio de 1989. 
IClll como ｳ｣ ｵ ｾ＠ principais ohje ti vo"! ｳｯ￧ｩ［ＬｌｩｾＺ＠ pro­
mover a cOI1 .. ervação c a ｬｲ｡ｮｾ ｮ Ｑｩ ｾＢＡ￠ｯ＠ da ... Iradiçõc .. 
italianas. em panicular. c ｴ｡ｬｬｬ｢ｾｲｮ＠ das trad içõc<; 
ｧ｣｛Ｇ ｭ ￢ ｬｬｩ ｣ ｡ ｾ＠ (como ｡ｾ＠ competiçõcs de ｒ ｾｩ＠ c R:linha 
do Tiro c 0:-. ､｣ｳｦｩｬ｣ｾ＠ ｦｴＡｾｬｩ ｶｯ｜ＩＺ＠ dc",cl1 vohcr c esti ­
mulou ;,\ rnú"ica. o C;'lIltO. a dallç,l c a representação 
teatral : c promover entre os <l\\ociaclo<; a pdtica do 
esporte amador em geral. notadUlm:nte o bocha. o 
bolão. o li1'O-ao-al vo, o futebol e os c .... porlc .... de 
Illc .. a (cf. Urt . 4\1 do:>. cslalUto!'t sodai ... ). $;io cOIl',i ­
dcrado'i sôc ios-fundadorc .. do Circolo (em ordem 
alfabéti ca ): Alfredo Rotcnnund. A ngelo Fcnilli. 
Anteno!' O'lti. Cadinho Bogo. CI:.ímllo Antoniuui. 
Danil Anc(,i. Dario ｔ ｏ ｬＱＱ｡ ｾ､ｬ ｩ Ｌ＠ Décio ｾ ｉ ｯＧｬ･ ｲ Ｎ＠ ｄ ￪ ｮｩｾ＠

ｌｯ｣ｾｬｉ｣ｬｬｩＮ＠ Emir porro. ｅｲｮ｣ｾｴｯ＠ Gallicro. Ervino 
Piaz. lIonoralO Tomelin. Ivo Vcndrami. João To­
mel in. iv\ ;írio Binder. Moaci r Gal1 ian i. ｎ･ｬ ｾｯ ｮ＠

Tomdi n, Ode te porro ｃ｡ｬｬＱｰ･ｾｴ ｲ ｩｮｩＬ＠ OIH.! lio Cava­
co. 010 TOlllclin, Pedro W;ddri ch. Valdir Po ITo. 
Victor Ande rl e e Vin íc io Fi ;nllonc ini . 

A '1ociedade é dirig ida por diretoria exe­
c uti va CO l1l po:-.t<l de treze ｉＱＱ｣ｭ｢ｲｯｾＮ＠ a :-.abcr: dire­
tor-pre, idcn te, diretor-v icc-prc:-. idcntc. primeiro 
scc rcttlrio, ｾ｣ｧ ｵｮ､ ｯ＠ :-ccrel<'irio. diretor- finan ceiro, 
prime iro tesoure iro. segundo tc"ourciro. diretor­
soc ial. diretor de patrimônio, diretor cult ural. 2 
diretores de espones e diretor de tradições ge rmâ­
nica .... 

Em 1995. a pedido de sua di re tori a exe­
c ut iva. criamos como ｩｮｾ￭ｧｮ ｩ ｡＠ ofi ci'll da :-.oc icdadc 

• SI'lc IO clIlé ri lo do Inslllulo Hlslórico c Gcogr.ihco de San­
la em.ln n;l. PC"lul,adur da Hi,\{)II:I C:mu Illcn,c c hcrald l'I.L. 
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Artigos 

emblema hcraldic;Ullellte orclenado - o ･ｾ｣ｬｉ､ｯ＠ de <l 1"Il1<1\ do Circolo. cuja 
descriçJo c ｾｩｬＱＱ｢ｯｬｬｳｬＱＱｯ＠ VÜO <l ... eguir IIldicados. 

\. Descrição (ora .. onamcnta) 

1.1 - Em português 
De ｧｯ ｝ ｣ｾ＠ um qüinqi.lefól ia encerrado em um anelc tc. lUcia 
de prata: chefe de ouro carregado com um:.! pab tripartida 
de sinople. de prata c de goles. 

1.2 - Em italiano 
DI fOSSO ai cillqucfoglic chiuso in Ull :Im: I lo, 11 tu tIO 

d'argenlO: ai C'lpO d'oro c.:a ri c.:i1LO di UI1 paio tripartito di 
\ c!'de, d' argcllto c di ro ... ｾｯＬ＠

2. Simbolismo 

No emblema da sodcdudl: sJo IcmbnH]o .... alr<l\'és de símbolo... 
hcdildicos e .. colh idos com critério, v;'irios fato" que "C completam ent re si 
p;l1'il identiricá-Ia de maneira adequada e ,",ufi cienle , 

Na p:llte ... uperior do elõcuclo há. em ouro (al11:lre lo), peça herál­
di,';.! dI.: forma retangular denominada "chefc" em pOrluguês e "cnpo" em 
iwliano, que. C0l110 seu próprio nome indica. tcm funçiio importante no 
cmhlcnw , Loc'lli/ada sobre o centro dela 11 6. outra peça hcr;íldica. dello­
milló.lda "1'; \1",", ê11,\emclhi1c1a ｾ＠ ｕＱＱＱｾ Ｑ＠ fita estreita (,:olocadu em po\ição ver­
tical c dividida. no mesmo \entido. em três partc\ igua i'i. que tcm os se­
gU1Ille" esmalte ... (de de ... tra para ＡｯＮｩｮ ｩ ｾｴｲ｡ＩＺ＠ sinoplc (ve rde). praw (branco) e 
goles (vermel ho). 

A "pal<l" represe nta a bandeira nacional da It ál ia . cujas cores 
･ｾｴ￣ｯＮ＠ ponanto. ｡ｳｳｯ｣ｩ｡､｡ｾ＠ ao esmalte do mencionado "chcfc". ouro 
(amarelo) . paru lembrur. além do illl rínseco vínculo afetivo e cultura l do 
CIRCOLO com o citado pó.lí\, a com ivêncw harmôn ica e a perrcita inte­
gração ｾｯ｣ｩ｡ｉＮ＠ no ｂ ｲ｡ｾｩ ｬＮ＠ do!o. im igrantes iwl1ano\ e \cm ､ｃＡＩｬＮＮＧ｣ｮ､｣ｮｴ｣ｾＬ＠

No cent ro do campo do ｣ｾ｣ ｵ ､ｯ＠ c encerrado 110 <l1H.:kte há u m 
"qi.iinq íicf61i o", popular flor herú ldica que, como 'leu lIome reve la . possui 
cinco pétala .... Ek recorda. no emblema. at r<lv6 dc alu\üo ao \ocúbulo 
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alemão "Blulllc" Ｈ ｩｾｴｯ＠ é. fl or) , componelllc do liame BLUMENAU, a 10-
calilu,\:ão neste.! IlHl ll icípio da ｾｯ｣ｩ･､｡､｣Ｎ＠

ｏｾ＠ dois esmaltes. ｧｯ ｬ･ ｾ＠ (verme lho) e prata (branco). respcc li va* 
mente cio "Cil l11pO" ci o escudo e da, dua .. peça ... hedldica .. nele co locada ..; 
(aneletc c qiiinqücf6Iio), também revelam e confirmam ･ＺＭＬｾ･ｳ＠ vínculos 
reg io lliti s, porque corrcspondcl'l1 ;b ｣ｯｲ｣ｾ＠ ｍｾ ｩ ｣ｾ ｴ ｳ＠ da atual bandeira do 
município de Blull1cnau. 

O ane k le. peque no aro rncI;'\lieo circul:lr. de L,lrgura unifo rme. 
desde a antiguidade te m si do usado, em sociedade e nas artes cm ge ral, 
como símbolo de eternidade. da exis tência sem fim e da uni ão pere ne. 
COIllO succde. por exemplo. nos ｡ｮ･ｬｬＡｴｬＡｾ＠ de casalllt:I1I O. ｪｵｾ ｴ ｡ｮｬｃｬＱｴ･＠ deno­
minados em porlugUl:s "a li anças" nupc iai s. Nele es tá implícita. por con­
seguinte. também a idéia de obediênc ia. de fide lidade fel'voro ... a e de pn.:­
se rvaçJo consc iente e permane nte dm. princípio::. ￩ ｴｩ ｣ｯｾＮ＠ sociab e cu ltu­
rais ace itos e assumidos. Na Arl.e Heráldica luso-brasile ira O anelete ｴ ｡ｭｾ＠

bém é de nomi nado de "memória". 
Justifi ca-se bem. dessa maneira a presença do anelcte no ve r­

te nte emblema: fal alu :-.50. por sua própria fo rma, à de nominação da so­
ciedade - CIRCOLO: e. ao mesmo tempo. simboli za os altos ｯ ｢ ｪ･ｬｩｶｯｾ＠

ｾｯ｣ ｩ｡ｩ ｳ＠ dela - a ｰｊＧ･ＺＺＮ｣ｲｶｾｴ￧￣ｯ＠ cari nho:..a c permanente da:-. Icgítillla:-. tradi ­
çõc:.. cu ltumis da It ália, de modo e"i pec ial de "C U id io lll a e de suas arte .... 
(canto. dança. folclore. cul inária etc .). 
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Au tor es 
Cata rin e n ses 

- Li v,'o s Novos 
- Que m se 

Lembr a d e le? 
- Vari a das 

Texto: 

ENÉAS 
ATlIANÁZ/O 

U V/WS NOVOS 

Para o poeta ç ･ｾ｣ｲ ｩｴ ｯｲ＠ g:l:-. paren:-.c Júlio 
Ccsar 8ridon do.:. Santo .... além do :-,c lltido lúdico 
c artí:-.tico. a literatura h.í de :-.cr um ｩｮｾｬｲｵｭ｣ｬｬｴｯ＠
par:1 a conqubta da klH':ldac.lc ｰ｣ｾＮＺＮｯ｡ｬ＠ c do arri· 
moramento do :-.e humano. cs:-.c parece ｾ｣ｲＮ＠ Ilum 
apanhado Mlmário. :1 ｬｉｬ･ｬｬｾ｡ｧ･ｭ＠ cent ra l de ... eu 
liv ro de ｣ｾ ｴｮ ｾｩｩＮｬ＠ "Callllllho:-. da Paz". Em lingua­
gem .:. implcs e dlrcta ele trall'lll lll l.! ＡＧＡｃ ｬｬ ｾ＠ cn.:.ina· 
ｲｮ ｣ ｮｴ ｯｾＮ＠ :-.cm ｰｲ･ｴ｣ｮ ｾ￵･ｾ＠ il11po:-.i li \<I:-'. ma:-. COJ1l0 
um COlw ile ao rcco llumcllto c ｾｬ＠ rd"h.:xão. " P:lr;'1 
quc :-.cja .. fcli.l c Lurl1l:'l o ... outro .... fchl.c,:, ｾ＠ Il cce .... • 
.. ürio que te conheça .... quc ,.l1ha .. que é ..... de onde 
\ IC<,IC c para onde \ aI' . Deve .. "':Iher que fo ... tc 
cri ado para \e r feli/ e tomar 0:-' outro .... fcliLc!'l 
também" d iL ele . nUIII tn.:cho bC11l 'lignilicati \o 
de :-.ua obra. Nem scna Il('ce'l:-..ítio di/er quc ..,c 
traia de llllW Ic illl ra pr(lpícia para o ... dia .. conlll r­
bada., que vivclllo:-, hoje. 

E"sc cilrátcr e ... ti1l1ul,lIlte c :Ifirm:uivo da 
literatura coincidc com o ｲ｣ｮｾ｡ｭ｣ ｮ ｬｏ＠ de Gilbcrto 
Am:tdo. um dos meu, c,critores predileto,. cuja 
obra li com afinco. Ainda que ... cj'lln ohra .. muito 
dIferente,. para o me ... lre !'Ic rglp'lIlo a lite ratu ra 
tam hé m deveria :-.cr UIll in,lrulllcnto pMa a I"clici· 
dade c u rcalização do homcm nUllla vida plena. 

Em !tcu segu ndo livro. "Casa do Ano". 
Júl io Ccsar di scorre . em c .. ti lo varga:-.vi liano, so· 
brc a chegada de um hOI11t!/ll ＱｬＱｩｾｴ｣ｲｩｯｾｯＮ＠ a quem 

e le chamou de Johll. l' :.l!) ｣ｯｮＺＭＮ･ｱｩＮｩ￪ ｬｬ ｣ｩ｡ｾ＠ dela de· 
｣ｯｲ ｲ｣ｮｴ｣ ｾＮ＠ provocando mudança ... na vivência de 
ｉｬｬｵｩｴ｡ｾ＠ PC!o.!)O<I!) c quc. mal", tarde, daria a todo.., 

"; ｉ Ｚｾ｣ｮｬｯｲ＠ c .• ,hog,l.(J(), 
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Autol'es Catarine n ses 

lIllla grimdc ｬ ｩｾＵＰ＠ de vida. E. ... '1C enredo n50 pa ...... ;.I. na \c rd:lde. de mero 
pretex to hcm urdido para a di"''1c lninação da ... rencxõe:-, do autor sobre ri S 

que .... lõc" ･ｘ ｬ ｳ ｴ ｣ｬＱ｣ ｩ｡ ｩｾ＠ c a:-. ｾ ｬｉ｡＠ ... ｣ｯｮ ｣ｬｵ ｳ￵｣ｾＮ＠

ｅｾ｣ ｲｩ ｜ＨＩ＠ ... em linguagem fluente c clara. 0'1 li \ IU'I do ;'tlltor ga"'pa M 

ren ... e ... 50 rea1i7ações cle um ｣ｾ｣ ｲｩｴ ｯｲ＠ maduro c preparado. IIlc n...'cccl or da 
atenção da críti ca e do públ ico. 

Entre o .... li\'ro .... novo" "urgido ... no pcríl1do. reg l .... l l'o "A Língua 
da'l Sombra ...... de Vicente Cechclcro (Ed itora Giordallo - São Paulo). 
onde ele rClí ne um punhado ､ ｯｾ＠ poema ... produ7ido ... no .... úl timo ... ano ..... 
POCla "'C lhívcl c de amplo .... n:cur .... o .... CcclH:lero Il1Crel.:ClI gerai ... ap lauso ... 
da críti ca lll rl is ex igente. inclusivc de Wil ..,on Martins c Cyro Pimentel. 
por ocasião cio aparecimenlo cle seu livro <Interior. Não hc .... ilO CTn prever 
idêlllico .... ucc ...... o para c .... te, 

Rcgi ... tro, ［Ｎｴｩｮ､ｾＱＮ＠ "Borbolcws no Varal"", Illlcropoelllih de Dino M 

valdo GlIlioli (Lct ra:-. Conllcmporânea'l - Florianópoli ... ), ""Jó ia Líquida"", 
de Pedro Albeiricc, colctânea cle pocl1la:-. prclllHH.la pela r:-Cc. e "" Porta ... 
da Solidão"". ]1oc ... ias de Erigutcmbcrg Me nc ... ｣ｾＬ＠ de 13111I11CIl'IU. rc\clando 
UIll excelente pocta. E regist ro, por fim. a p:lrticip:1Çfio do poeta c:HaI·i· 
IlCIl'-.C Eli ... clI Oro na an to logia come morati va ､ ｯｾ＠ quill/e anos da Editora 
Joi1o Scortecci. de São Paulo, 

Como!-c vê. o .. p OClil'" ｣ｾ ｴＺｩｯ＠ ativo ... c domillam o I.:cn;.írio. 

QUEM SE tEM/JHA DEI.E:> 

Na'-.cido no Rio Gl"illldc do Sul. Glauco Rodri guc ... Corrêa adotou 
ＱｬＰｾ＠ ... 0 E .... wdo e aqui viveu " maior parte da vicia, tendo fa!r.:l:ido CI11 Flori ­
::mópolis. Integrou o "Grupo Sul" e foi mcmbro di} "eL. Diplomado em 
le tra", lecionou na E .... co la Técnica Federal e na UFSC. ckfcndeu tese de 
mest rado sohre a ficçiio de Silveira de SouLa e foi ed itor da re vista 
"Coutos & ave ias"', Recehcu o prêmio Virgílio V:íl'l ea em 1978. ｐｬｉ｢ ｬｩｾ＠

cou: ""O Ca ... o da PaMa Prew e Outros Casos" (co lltoq. ""Crimc na Baía 
Sul" (no\e la). taheL a ,"ua ohr;.\ de maior suces ... o, e ""O {\Ij"tério do Fi.:;cal 
de ("anO<.;"" (no vcla). Participou. entre ｯ ｵｴｲＺｬ ｾＬ＠ da!'> anlOlogi;., ... ""Assi m E ... -
n evem os C::narinen,e,"" e "'2 1 Dedos de Prosa"", alé m dc publicar na re-

11I1\lI'NHI I" I C , n hH:--'OS ,IIIUlUXXX\l llI N 10 UUlu!Jrol'}'J7 5H 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Autores Catarinenses 

ｶｩｾ ｴ ｡＠ que editava e em ｏｌｊｴｲｯｾ＠ periódico!-. do Estado. Maiores dado ... sobre 
o escritor poclem ser ･ ｮ ｣ｯ ｬＱｴｲ ｡ ､ｯ ｾ＠ na "Enciclopt:dia de Litc:ratura Brasi­
leira", de Afrânio Couti nho c J. Gal ante de Sou ... a (Vol. I. p,íg. 466). O 
" lndic,ldor CatJrinen!-.c de Escritores". incxp licavelrnel11c, omi tc !>cu 
nomc. 

VAlIIADAS 

>li ｉｬ ｩｾｌｯｲｩ｡､ｯｲ＠ campineiro, Odilon Nogueira de M atos publicou 
em jornal de [tu cxce lente ｾｬｲｴｩｧｯ＠ sobre José Ferreira da Sil va, imiw lado 
"O HI!.toriador de Blulllenau" . 

'" " Recic1o". da arti sta plá..,tica Adriana Frti l..en. foi a ｃｘ ｉ ｋＩｾｩ｜ Ｚ ￠ ｯ＠

promovida pe la ursc, most rando as potencialidades dc",,,c processo. 
'" "20 Visiwr". ｣ｸｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ de caricaturas de Geraldo Barcelos. 

também promovi da pela UFSC, agradou em cheio. 

'" A UFSC ｣ｳ ｴ ｾ￭Ｎ＠ ｣ｬｩｾｴｲｩ ｢ｵｩｮ ｣Ｑｯ＠ o ca lcnd;,írio de M W :-' ｰｲ ｯｬｬｬｯ￧￵｣ｾ＠

para o segu ndo semestrc do ano. abrangendo as mai s variadas ati\lidadcs 
cm ｳ･ｵｾ＠ cur:-.os c ｯｦｩ｣ｩｮ｡ｾＮ＠

'" Rc,dilOlJ -!otC em Oalnc:hio Camboriú o I Encontro de Ani .... las 
de l3alnc{irio Carnhoriú (UniArt 97), reuni ndo artiS!.I:-' pl.í'iticos de v;,í ria :-. 
áreas . movimentando o Celllro Cultural da Terce im Avenida. 

'" Realizou-se em Florianópolb a [[ Semana Cultural Polonc!>a. 
CO Ill ｰ ｡ｬ ｣ｾｴｲ［ｬＧｉＬ＠ exposição de trajes típicos, artes pli ... ti ca.., de ｲ｡￭ｺ･ｾ＠ polo­
nesas, cinema. enroq ll CS históricos c jantar com culinári:-l típica. 

'" Foram lançados os li vros "Defe sas Peran te o Tribunal do Jüri ", 
de ｐ｡ ｾ｣ ｨ ｯ｡ ｬ＠ Pibi ca, c "A Epopéia de uma Imigração". de autoria do hi s­
!Oriador Toni Vidal Jochen. 

* Lancei nas c idades de Urllsqllc e Gaspar mcus liv ros "Um Ar­
ti sta Chamado A ntônio", biografi a de Antôn io Zendron. e "V ida Confi­
nada", ilulO f'i cçào, nos dias 5 e 8 c1ejulho. Na primei ra c idade a promoção 
foi da Família Zcndron e na segunda do Jornal "A VOL do Vale". que tem 
como editor-chefe o jornal ista c pocta Jo:-,i Robcno ｒ ｯ､ｲｩｧｬｊ｣ｾＮ＠
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Desejando receber números amigos. tomos completos. ou faze r nova as­
sinatura / renovação. procure-nos. Abaixo infonnamos nossos preços: 
-) Ass inatura nova: RS 50.00 (anua);;1 2 números) 
-) Renovação ass inarura: RS -W.OO (anual=12 números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 60.00 
-) ｅｸ･ｉｬＱｰｬ｡ｲ･ ｾ＠ ｡｜ＧｵｬｾｯｳＺ＠ RS IO.Oü (Cada exemplar/número amigo) 

x ····· 

@ Sim. desejo assinar a revista " Blumenau em Cadernos para o ano 
de 1998 (Tomo 39). Anexo a eSte cupom a quantia de R$ .. ..... 00 
( ........................ reais) confonne opção de pagamento abaixo: 

"./ ch Forma de pagamento: 

o Vale Postal IFa\'or ane,\:ar fotocópia do comprO\ilnte para melhor idenllfi('açào) 

O C heque 
Banco: ........................ ....... .......................... ..... .... . . 
Núnlero: .............................. . 
Valor: RS ....... ..................... . 

O Dinheiro 

Dados do assina nte: 
Nome: ____________________________________ ___ 

Endereço: _________________________________ _ 
Bairro: ____________________ Caixa Postal: __ _ 

CEP: I-one pl contato: 
Cidade: Estado: 

Assinatura 

Arqui vo Histórico " José Ferreira da Silva" 
Caixa Poslal : 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 890 15-010 - Blumenau (SC) 
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Apoio Cultural : 

• Aiga Barreto Muellcr ｈ ｣ ｲｬｬＱ ｾ＠

• Alfredo Llli7 Baumganen 
• AItJ.mim J,lime Buager 

• AntÔnio RoOcrto Na!\cimcntn 
• Ariano Bucrger c Famflia 
• 1\1'1111111\1\) LUII Mcdci rm 
• Auto l\IlocÍl nica Alrn.>do Drcilkol.r S/A 

• BCIIJamim t.. largarida c hunflH\ 
• ｂｵｾ｣ｨｬ｣＠ & Lcppcr S/A 

• Cu"a ａｯｲｮｩｬｬｾｵ＠ Lldll 
• Cmnptlnhi,1 Comercial Schmdcr 

• Coopcrhcring 

• C rClllcr S/A 
• Curl Fiedlcr 
• D, G S. Fw,;toring FllntcnlU COl\lcn.:ml Lida 
• DLstnbuldoT3 Calarinense de Tecidos S/A 
• Engcpron Engenhnria, ProJclm e MontlLgen\ Ltd:L 
• Fmnfllil Fouquet 
• Genésio Deschamps 
• (,rllflcôI 41 S/A Ind. c CUnt. 
• I1 cring Th'1il 
• Hcrw ig Slmni/Ll ａｲｱｵｩｴｃｉｏｾ＠ A""lCiôldm 
• HOH M:lquLnu!> c ｅｱｵｩｰｩｬｮｬｃｮｬｯｾ＠ ｉｮ ､ｵＢＧｬｉｬｩｬｩｾ＠ Lida 
• Joalheria e Ó tica Schwahc Lida 
• Lllldncl' Arquitetura e GClcncilLLncnto S/C Lida 
• M.J T Representaçõcs e Serviços Lida 

• ｍｩｉ ｾｨＮＺ ｩｮ ［ ｩ ｏｬ＠ Odebr..::cht Ltdu 
• Nelsun Vieira P,tlnplOLhl 
• Nlcls DcCKC 
• J>;tdrc Anhl1lio Fnltlci\Co Bohn 

• ｐｵ ｾ ｴ ｵ＠ Hnss Lldu 
• Sil vio Pl!ulo Amld L. advogado. c flltl1f1 la 
• TEKA - Tcccl.lgcLll Kuchnnch S/A 
• ｔｭｮ ｾｦｯ ｲｭ ｡､ｵ ｮ＠ .. s Mcga LIda 

• UNIMFD· Blumcll.tIl 
• Vit'wri3 c WiI1 y Sic\'crl 

• Waltet' Pletro Ele trônica lida 
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A 'ReVIS'O Blumenau em Cadernos' nasceu em 
1957, sob o Inspiração do Josó Ferreiro do Silvo. Nestes 
exemplares encontram·se lemos VOltados à histório do Vole do 
Ito)Oí e Sonta Colorlna. como nos deixo c laro o editorial de abertura 
do prlmellO número do revisto: ' Trotaremos o passado e o presente 
de 8/umenou, contados e regls trodos em cadernos mensais, poro 
lornar maIs conhecido o histórIa do mun/clplo, mais estlmodo e 
venerodo a memórIa dos homens que flzerom o suo grandezo atuol 
e poro Que o exemplo desses pioneiros sirvo de orientação e de 
estimulO OOS Que, no hora Que posso, trobolham poro que o nosso 
futuro nõo sejo menos glorioso Que o nosso passado". 

Com o passor dos onos o revisto se firmou, tornando-se 
um ｰ･ｴＧｾｉｃｏ＠ excepciOnal pelO suo circulaçáo Ininterrupto desde 
1957, graços as COIaboraçoos rocobk:las de assinantes e algumas 
empresas do Vale do Italai 

AO alcançai os seus quarenta anos de periodlcldode, 
o Revisto ' Blumenau em Cadernos' preservo ainda hole 
cOlocleristlcas que o constltuirom, procurando adequar-se às 
novos e atuais linhOs de pesqUISO. 

BLUMENAU 
EM CADERNOS 

1957 - 1997 
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